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PREFACIO 

A profissionalização das atividades de administr a ção e 

o ensino de Administração pelo sistema educacional são no Bra -

si 1 bastante recentes. No entanto já temos uma profissão regul~ 

mentada, a do Técnico de Administração com suas organizações de 

classe como em todas as outras profissões e diversos cursos s~ 

periores espalhados por todo o país a formarem bacharéis em ad

ministração. 

Paralelamente ao movimento da profissio n a l ização ocor

re um outro no ambiente acadêmico. Este é de natureza teórica oo 

conceitual. O aparecimento de novas abordagens de Administração 

e Organização trazem consigo novas concepções exigindo a refor

mulação de currículos e práticas de ensino. 

Os bacháreis em Administração lutam para elevar o con

ceito de sua profissão no conjunto das demais e vencer os obstá 

culos do mercado de trabalho. Por outro lado professores e coo~ 

denadores de cursos sao assediados por um número cada vez maior 

de teorias e concepções que os levam continuamente a se preocu

parem com o ensino de Administração que estão desenvolvendo. No 

entanto, batalhar pela existência de leis que criem ou protejam 

a profissão bem como a assimilação das mais modernas tendências 

do ensino daqueles países mais adiantados, pouco valor terá pa

ra o nosso desenvolvimento, se isto tudo não for acompanhado do 

conhecimento de nossa realidade sócio-econômica para que a ela 

possam ser adequados. 

O autor deste trabalho além de ser Bacharel em Adminis 

tração também teve sua formação básica em Pedagogia e dedica a 

maior parte de seu tempo ao ensino de Administração. Sempre es

teve preocupado ~om a problemática da adequação do ensino ~s ne 

cessidade do mercado de trabalho. Esta preocupação levou-o a es 

colher como assunto para a realização de sua dissertação de me~ 

trado algo que viesse lançar um pouco mais luz nesta problemá

tica. 
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A adequação do currícul o dos cursos superiores as exi 

gê ncias do mercado de tr a balho é um a de t erminação legal con t ida 

nos mais importantes e r ecentes l e is da , reforma educacional 1 sen 

do também uma preocupação de diversos dirigentes da UFSM. 

De acordo com esta orie n tação é que foi realizado este 

trabalho. Trata-se de uma pes q uisa institucional do tipo descr~ 

tivo, que buscou conhecer o mercado de trabalho do bacharel em 

Administração pelo estudo da situação dos egressos do Curso de 

Administração da UFSM, tendo em vista a revisão do seu currícu 

1 o . 

O ensino de Administração ainda hoje envolve questões 

controvertidas. As modernas concepções de Administração modifi

caram o seu conceito, com profundas implicações no seu ensino. 

Na segunda parte do trabalho, sob o título de 11 Concep

çoes de Administração e Repercussões na Formação de Administra

dores11 é apresentada a discussão em torno do ensino de Adminis

tração, que surgiu com a evolução da Teoria da Administração e 

Organização. Essa parte tem por objetivo realizar o mapeamento 

teórico da área, a fim de localizar o leitor no contexto mais 

amplo da Teoria da Administração e Organização. 

A seguir é apresentada a situação do Curso de Adminis

tração da UFSM, incluindo sua evolução e destacando o seu cur

rículo e objetivos atuais. 

Finalmente, encerrando esta segunda parte e apresenta

da a delimitação da problemática, pois em termos metodológicos 

a pesquisa não abrange um só problema, mas sim diversos proble-· 

mas relacionados com uma problemática maior, da qual foram sele 

c i onadas algumas dimensões em função da sua relevância, oportu

nidade e viabi I idade de serem abordadas em uma mesma pesquisa. 

A terceira parte apresenta a revisão da literatura pr~ 

priamente dita, isto é, relata o que existe de pesquisa no Bra

s i l, relacionada com o pr o ble ma. 

( 1 ) SCHUCH, Vitor Francisco . Educação no Brasil, Legislação MÍ-
nima. Porto Ale gr e , Sul i na, 2 ed. 1976. 

l 
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A quarta e quinta par t es apresentam a Metodologi a e os 

Resultados, respectiva me nte, q ue são as partes mais técnicas e 

fre q Ue nte mente encontra das em t odos os rel a tórios de pe s q u i s a. 

A sexta parte apresen t a as conclusões a que a pe s quisa 

chegou. Aqui é funda mentada mente demonstrada a inade q ua b il idade 

do currículo do Curso às necessidades do mercado de tra balho. 

Encerrando o trabalho, são apresentadas as Recomenda

ções, onde se identificam algu mas alternativas para diminui r a 

inadequabil idade do currículo e ajustá-lo mais as necessidades 

profissionais dos futuros bacharéis . 
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2.1 -Concepções de administração e r e percussoe s na formação de 

administr a dores 

Introdução 

Procuraremos nesta parte realizar o mapeamento teórico 

da area tendo em vista a posterior localização do problema no 

amplo da Teoria de Administração e Organização e 

das decorrentes abordagens do Ensino de Administração. 

Resumiremos algumas das principais conclusões daqueles 

estudiosos da Administração, cujas contribuições mais signific! 

tivamente influíram na problemática do seu ensino e,partindo de~ 

tas colocações, apresentaremos uma sfntese da discussão em tor

no do Ensino de Administração. 

A Capacidade Administrativa segundo Fayol 

Indiscutivelmente é em Fayol que encontramos a primei

ra contribuição significativa ao tema abordado. Sua análise da 

relatividade das capacidades do pessoal de uma empresa a~é hoje 

ainda nos pode ser ~til, uma vez acrescida das contribuições da 

evolução da Administração. Permanece, no entanto, não entendi

da, em todo o seu alcance, por muitos Administradores, Técnicos 

de Administração e Professores de Administração. A importância 

conceitual da análise de Fayol exige a apresentação de suas con 

clusões que irão servir de base para as colocações posteriores 

sobre o problema. 

Em uma abordagem descritiva de Administração, Fayol a

firma que em toda a empresa, independentemente de tamanho ou 

natureza de s uas atividades, o conjun~o de todas as suas opera

ções pod e ser dividido em seis grupos que são as operações téc

nicas (p r odução, fabricação, transfor mação), operações comer -
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ciais (compra, venda, permutas), oper aç ões f inanceiras (procura 

e gerência de capitais), operações de se gurança (proteção de 

bens e pessoas), operaçoes de contabi 1 idade (inventários,balan

ços, custos,estatística) e operações administrativas (previsão, 

organização, direção, coordenação e controle). Fayol designa c~ 

mo 11 funções essenciais 11 a estes grupos de operações e que para 

cada função essencial corresponde uma capacidade especial rela

cionada com a natureza e a importância da função. 1 

A função técnica . a que se refere Fayol e aquela rela

cionada com a realização das atividades-fim da organização, que 

são, exemplificando, produzir alimentos em uma indústria ali

mentícia, vender mercadorias em uma empresa comerc i al ,ministrar 

aulas e realizar pesquisa em uma Universidade, preparar a ter

ra, plantar e colher em uma empresa agrícola, etc. 

Fayol afirma que as capacidades necessárias ao pessoal 

de uma empresa variam dependendo da posição hierárquica na em

presa e também do tamanho da empresa. 

11 A capacidade principal do operário e a capacidade téc 
n i c a. 
A medida que alguém se eleva na escala hierárquica, a 
impo~tância relativa da capacidade administrativa au
menta, enquanto a capacidade técnica diminui ..• 
A capacidade principal do diretor é a capacidade ad
ministrativa. Quanto mais elevado é o nível hierárqu.i 
co, ma1s essa capacidade domina. -
A c a p a c i d .9 d e p r i n c .i p a 1 do_ c h~ f e d a p e q u e n a e m p r e s a i n 
dustrial e a capacidade · tec n lca ••• 
A capacidade principal dos chefes das grandes empresas 
é a capacidade administrativa. Quanto mais importante 
é a empresa mais predomina a capacidade administrati 
va. 
A capacidade técnica é a principal capacidade dos a
gentes inferiores da grande empresa e dos chefes da~ 
quena empresa industrial; a capacidade administrativa
e a capacidade dos grandes chefes. A capacidade técni 
ca domina na base da escala hierárquica industrial e 

·administrativa no ápice 
Em toda classe de empresa a capacidade principal dos 
agentes inferiores é a capacidade p rofissional carac
t e r í s t i c a da empresa e a ca p a c i da de p r i n c i p a 1 dos g r a~ 
des chefes é a capacidade ad ministrativa 11 .2 

(1) FAYOL, Henri. Administração industrial e geral. 8.ed. São 
Paulo, Atlas, 1970. 149p. 

{2) FAYOL, He n ri. Op. cit. p.25. 
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t: necessário qu e teçamo s alguns comentários sobre as 

e xpressões 11 função técni c a 11 e 11 fu n ção ad ministrativa 11
, fazendo 

uma complementação da me sma abord a gem da relatividade das cap~ 

cidades de Fayol com os progressos da Administração. 

A função técnica a que se refere Fayol e relacionada 

com a realização das atividades-fim da organização que sao, e

xemplificando, a produzir alimentos em uma indústria alimentí

cia, vender mercadorias em uma empresa comercial, ministrar a~ 

las e realizar pesquisa em uma universidade, cultivar a terra 

e m uma empresa agrícola, etc. A expressão 11 técnico 11 também en

vo lve, sempre, entre outras coisas, o conceito de especializ~ 
-çao. 

Atualmente, com o desenvolvimento do estudo em Admi

nistração e o seu ensino nos cursos de Administração de Empr~~ 

sas e Administração Pública, verificamos o surgimento de novas 

e s pecialidades profissionais para atenderem às necessidades 

das funções cada vez mais especializadas das empresas que vao 

se tornando cada vez maiores. Na 1 iteratura e nos procedimen 

tos administrativos verificamos o surgimento de um tipo de co

nhecimentos e práticas que envolvem o que chamamos de 11 ativida 

des técnicas de administração 11
• Alguns autores também chamam al 

gumas destas atividades de 11 atividades-meio 11 ou 11 house-keep-a~ 

tivities 11 e, são aquelas que abrangem as chamadas areas técni

cas, ou especializadas da Administração, a saber: Materiais, 

Vendas, Pessoal, Organização & Métodos etc. que são as disci 

plinas tradicionais dos cursos de administração . . 
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Adotando o raciocínio de Fayol e ampliando a sua con

ceituação da 11 função técnica 11 destinguimos as 11 atividades téc-

nica s de Administração 11 das 11 ativida de s ad ministrativas. 11 As 

prime iras referem-se a problemas de semelhante natureza e com

plexidade compreendendo um conjunto delimitado de conhecimen-

tos especializados. As segundas, adotando a conceituação de 

Fayol,referem-se a previsão,organização, direção,coordenação e 

c o n t r o I e , e n v o 1 vendo p r o b 1 em a s de na t u reza d i v e r s a e ma i o r grau 

de complexidade. 3 

As a t i v i d a de s t é c n i c a s d e a_ d m i n i s t ração sã o ex e r c i d as 

nos baixos escalÕes hierárquicos da organização onde o agente 

1 ida com um número relativa me n te pequen o de problemas delimita 

dos e de natureza semelhante, exigindo-se do mesmo um conheci

mento especializado. Na medida em que o agente ascende na esca 

la hierirquica, ele passa a relacionar-se com uma gama cada vez 

maior de problemas de natureza diversificada e maior complexi

dade, que dependem cada vez menos de conhecimentos especial iz~ 

dos e passam a exigir determinados requisitos de personalida -

de. 

Exemplificando a situação hipotética de um técnico de 

Administração (analista de cargos) do Departamento de Pessoal 

de uma empresa, que é promovido à direção deste Departamento. 

Ele passa a 1 i dar, agora, também com problemas . de remuneração, 

direitos e deveres, treinamento de p~ssoal, legislação traba-

lhis t a, etc. Ele passa a ser um 11 gerente de recursos humanos 11 

e, além dos conhecimentos mais amplos de Administração de Pes

soal, lhe são necessárias também determinadas condiçÕes de pe~ 

sonalidade, pois estão sob sua responsabilidade um determinado 

grupo de pessoas que dependem dele para a realização d~ suas! 

tividades e consecução dos objetivos da organização -são re

quisitos de 1 iderança. 

Se este indivíduo passar a ocupar algum · posto na di r! 

çao geral da organização, os proble mas com os quais defrontar-

(3) NASCI ME NTO, Kleber Totinger. Implicações do moderno concei 
to de administração para a formulaçao do papel de um di-: 
ri gente de alto nivel. Confe r ência proferida na Esco
l a S uper~or de Guerra, em 26/4/72, in Segurança e Desen 
v ol v i mento. 
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-se-a ser a o ma is dive r sificad o s e co mp l exos , com maior numero de 

grupos d e pess oa s so b sua aut o ridade ,m udando complet a mente a n a 

tureza do s con hec i mentos e re q uisito s de personalidade que lhe 

eram solicitados quando desempenhava as funções de 11 técnico 11 no 

Departamento de Pessoal. O Qu a dro n. I a seguir i lustra a rela 

tividade da fun ç ão técnica e da administrativa em função do ní

vel hierárquico que ocupa o indivíduo. 

Quadro n. 

RELATIVIDADE DAS ATIVIDADES DO INDIVfDUO 

EM FUNÇAO DO NfVEL HIERARQUICO 

j<-DIREÇAO~ 
~------------.-------------~ 

ATIVIDADE 
ADMINIS

TRATIVA 

ATIVI 
DADE 
TtCNICA 
DE ADMI 
NISTRA-:
Çft:O 

No retângulo à direita, uma di a gonal divide em duas a

reas o conjunto de atividades do pessoal de uma empresa. Na ba

se predo min am as atividades técnicas de administração e abran

gem funçõ e s e specializadas. Na medida que subimos na escala hie 

rárquica, r e pre s entada pelo organogra ma da esquerda, diminui a 

predominância das atividades técnicas e aumentam as administra

ti va s que são as predominant e s no ápice. 
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Estas definições sobre Administração, quando tra 1s feri

das à problemática do ensino de administração podem defini r uma 

1 inha de raciocínio que caracteriza uma das posições na j á acad~ 

mica e por alguns considerada "ultrapassada" discussão do e nfo -

que generalista versus o especialista, na formação de administra 

dores, mas cujas conseqUências, em nossa opinião, não tê m sido 

encaradas com a seriedade necessária por muitos responsáv e is pe

la definição dos currículos. Esta 1 inha de raciocínio pode ser 

de mo n s t r a da p e 1 as a f i r mações de P e te r D r u c k e r , a se g u i r a p r e se n -

tadas. 

"Em todas as outras profissões mais antigas, o princi 
piante é o generalista. 'A medida em que o clínico e o 
advogado avançam na profissão, eles se tornam cada vez 
mais especializados. No mundo dos negócios, porém, o 
principiante trabalha forçosamente, como um especialis 
ta, numa ''função'', ou numa área especializada. A medi-:
da em que avança nos negócios e se torna um "gerente", 
passa a se interessar cada vez mais pelas inter-rela -
ções entre as especialidades, disciplinas e técnicas,e 
pela construção e manutenção de uma "organização" que 
seja uma comunidade humana complexa na qual os especia 
1 istas individuais trabalham juntos para uma realiza-:
ção e resultados conjuntos. Cada vez mais, nos negócios, 
avançar significa passar de "especialista" a ''genera-
1 ista 11 .5 

Esta 1 inha de raciocício defende a posição de que o jo

ve m estudante deve ser formado como um especialista,isto é,ao i~ 

g r essar em seu primeiro emprego na empresa, ele precisa possuir 

suficientes conhecimentos especializados que o habilitem a domi

nar facilmente uma determinada área técnica. Estes conhecimentos 

e habi 1 idades, ajudar-lhe-ão a impor-se cedo como profissional 

de boa qual idade e facilitarão sua aceitação por parte da empre

sa. O recém.formado será possivelmente contratado para des e mpe -

nhar uma função técnica. "Nesse nível não tem sentido definir o 

fim da experiência educacional como a preparaçao para a adminis

tração geral. Há pouca possibi 1 idade de que o estudante venha a 

{5) DRUCKER, Peter. Formação de dirigentes. 
pressão e Cultura, 1971. p.367-8. 

Rio de Janeiro, Ex 
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por em ação tal conhecimento 116
, a não ser que ele não seja con

tratado para uma função técnica e o seja para uma função de di-
-r eçao. 

Hoyler,um dos clássicos da Administração de Pessoal ,1~ 

menta a inexistência, no Brasi 1, de algum curso que oferece uma 

formação específica e suficiente em Administração de Pessoal. O 

autor considera que, inclusive, os cursos de Administração nao 

dão a formação suficiente nesta área, devido à amplitude de ~us 

currículos. 

11 0s cursos mais recentes de Administração de Empresa:, 
de Negócios etc., dão propositadamente uma formaçao 
bastante ampla.A carência de técnicas especÍficas (de 
treinamento, administração de salários,prevenção de~ 
cidentes etc.) essenciais àquele que se inicia na 
carreira de administração de pessoal, e quase nunca o 
faz na cúpula da função de pessoal mas numa das áreas 
em que se subdivide, tem colocado os formados por ~is 
escolas em condições de quase igualdade inicial com 
os das outras escolas citadas •••• 11 7 

A preocupação de Hoyl'er com a Administração de Pessoal 

refere-se à mesma problemática que até aqui procuramos delinear, 

que é a de que o jovem recém-formado que inicia uma 

fissional na empresa iniciará como um técnico, isto 

das áreas especializadas das atividades técnicas de 

carreira prE_ 

e, em uma 

administra-

ção, no caso,a Administração de Pessoal, e não na cúpula da fu~ 

ção de pessoal. O autor destaca que os Cursos de Administração, 

por motivos que discutiremos posteriormente, dão uma fomação 

bastante ampla, não proporcionando os conhecimentos técnicos su 

ficient~ ao iniciante em uma função especializada na empresa. Co 

mo além da formação básica estes cursos procuram abranger indi~ 

tintamente a todas as áreas técnicas de administração e ainda 

preparar o aluno para a função de decisão e liderança na empre

sa, esta abrangência necess~riamente terá que ser conseguida em 

detrimento da amplitude e profundidade do estudo das diferentes 

áreas técnicas. 

(6) DRUCKER, Peter. Op. cit. 
(7) HOYLER, S. et alii. Manual de relaçÕes industriais. São 

Paulo, .Pioneira, 1968. p.55. v.l. 
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Claudio Ca stro critica a int enção do s Cu r sos de Adminis 

t raçao de formare m 11 dirigentes'', com fo r ma ç ão para Ad ministração 

Ge ral, e defende a n e cessidade de profissi ona i s treinado s em téc 

nicas de organização e administração. 

11 Em termos de formulação de polÍtica educacional, pare
ce-nos que nossas preocupa ções devem localizar-se na 
formação de 11 técnicos de administração 11 e não em algu
ma fÓrmula nebulosa de desenvolvimento de el ites 11 .8 

Continuando sua crítica, Claudio Castro discorre sobre 

a função deste ''técnico 11
, que na sua opinião deve ser a preocup~ 

ç ã c d o s c u rsos de graduação em Administra ção. 

11 Seu trabalho seria de assessoria, de pôr a ad ministra
ção em dia com a tecnologia existente, sugerindo a i m
plantação de métodos mais simple s ou maneiras eficien
tes de se realizar qualquer função administrativa den
tro de uma empresa. 
Em muitos casos, trata-se de observar certas regulari
dades no processo 11 casuístico 11 de tomada de decisões e, 
a partir delas, formular normas ou regras de procedi 
mento. Por exemplo, se um empregado chega à direção da 
empresa pedindo um adiantamento de 1/3 do seu salário, 
o diretor achará isso razoável e anuirá. Por outro la
do, se um empregado pedir mais do que tem a receber no 
fim do mês, é provável que o diretor não concorde. Se 
esses casos repetem-se com freqUência, o técnico em ad 
ministração teria que estabelecer critérios regulando 
a concessão de adiantamentos. Com tal regula mento, os 
casos usuais seriam resolvidos a nível de chefia de 
pessoal ,não mais envolvendo decisões da diretoria.Duas 
conseqUências observam-se: a) aquilo que implicava to
mada de decisão . passa a ser resolvido rotineiramente; 
b) a solução baixa de nível administrativo, de diretor 
para chefe de pessoal .Apenas os casos especiais teriam 
que ser decididos pela diretoria. A função do técnico 
de administração s~rá a de criar rotinas, baixando o 
nível de competência requerido para resolver o assun -
to 11 .9 

(8) CASTRO, Claudio M. A profissionalização do ad ministrador e o 
amadorismo dos cursos. RAE, v.l4, n.2, abr. 1974. 

(9) CASTRO, Claudio M. Op. cit-.--
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As novas abordagens de admini s tração 

Assistimos nas Últimas décadas ao aparecimento de inú

meras contribuições ao estudo de Organização e Admini s tração 

provenientes de diversos campos de indagação científica.Algumas 

destas não só vieram aumentar o nosso conhecimento como também 

passaram a exigir do estudante, do professor e do profissional 

de Administração, uma reformulação de muitos de seus conceitos. 

Destas novas concepções, algumas, imediatamente assimi 

ladas pelos nossos meios acadêmicos, passaram a impregnar um n~ 

vo enfoque, o ensino ministrado no s cursos de Administração.De~ 

tas destacamos, pela sua relevãncia em relaçio a~ presente est~ 

do, a concepção do Processo Decisório como sendo o essencial da 

atividade administrativa. 

Herbert Simon, com a sua teoria do Processo Decisório, 

modifica a concepçio e desloca o foco de atenção do estudo de 

Administração. Administrar é decidir. A atividade específica do 

administrador é a tomada de decisões. A própria questão da exe

cuçio da decisão é vista como uma questão de decisão. Surge en

tão o neologismo inglês 11 decision-maker 11 para designar o admi 

nistrador por ser mais apropriado para indicar a sua natureza 10 

Desta forma, desloca-se o foco de atenção concentrado nas ativl 

dades executórias para a construção da organização eficiente, 

preocupação da maior parte da 1 iteratura de Organização e Admi

nistração anteriores, para as atividades decisórias que garan

ta m a organização eficaz. A atenção desloca-se dos métodos e téc 

nicas relacionadas com a eficiência dos níveis operacionais das 

organizações para o ambiente das decisões dos nÍqeis gerenciais 

e de alto nível das cúpulas diretivas. 

O advento da Teoria Geral dos Sistemas trouxe um novo 

enfoque no es t udo de Organi z a ç ão. A abordagem sistêmica da org~ 

nização colocou em destaque a Ínti ma e complexa interde pe ndên -

(10) SI MON , Herbert A. A ca pacidade de decisão de lider a nç a . 
Rio de Janeiro, Fun d o d e Cultura, 1972. 
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cia entre as partes de uma organização e enfatizou o seu estrei 

to relacionamento e a interdependência do meio ambiente. A org~ 

nização não é mais vista como um sistema fechado, ond e fenôme

nos e acontecimentos internos são todos relativamente controli

vels e dependentes da vontade se seus membros que atuam dentro 

de suas fronteiras. A organização passa a ser vista como um sis 
- - . I 2 • tema socio-tecnlco de processamento de Insumos que partem do 

ambiente e a ele se destinam sob a forma de produtos, numa Íntl 

ma interdependência. Esta interdependência não é só em termos~ 

insumos e satisfação de demanda, mas é também em termos de rela 

cionamento causal das condiçÕes do ambiente com fenômeno e con

dições da organização 13. QuestÕes de mutabilidades do ambiente 

e aspectos econômicos, políticos e sociais maiores da sociedade 

influem nas questões internas da organização e devem ocupar ta~ 

bém a atenção de seus membros, que passam a agir num ambiente 

cada vez mais mutável e a lidar com alto grau de incerteza e 

grande risco. 

A questão da mutabilidade do ambiente tem levado algu~ 

teóricos a demonstrarem o surgimento de novos padrÕes de admin~ 

tração. Algumas organizações que têm atualmente demonstrado ob

ter melhores resultados são aqueles que têm sabido adaptar-se 

aos novos ambientes mutáveis, abandonando as velhas . formas que 

caracterizam a organização burocrática que passou a exis tir com 

a Revolução Industrial. 

Estas organizações fazem pleno uso das capacidades po

tenciais de seus recursos humanos, levando cada pessoa a ser 

membro de um ou mais grupos de trabalho que operam eficienteme~ 

te, tendo um alto senso de lealdade grupal, técnicas eficazes oo 
1 4 interação e altas metas de desempenho. 

(12) BENNIS, Warren G. et alii. The p1anning of ch ange. New 
York, Ho1t Rinehart and Winston, 1969, ~.269. 

(13) EMERY, F.E. et TRIST E.L. The causal texture of organiza-
tional environments. In: Systems Thinking. London , 
Penguin, 1969. 

(14) LIKERT, Rensis. Novo padrão de administração. São Paulo, 
Pioneira, 1971, 307p. 
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Na organizaçio de amanhi, tecnologias, arranjos estru

turais, formas e relacionamentos serão temporários. Po demos di

zer que o próprio siste ma terá que ser temporário para poder co~ 

responder às exigências mutáveis do ambiente. A transitoriedade 

sera a característica dos sistemas organizacionais humanos, que 

numa contraposi~io ã designação de Weber, Toffler chama de Ad

-Hocracia para designar melhor a sua natureza. 15 

Estas considerações, em 1 inhas gerais apresentadas, le 

vam-nos a defini r uma 1 inha de raciocínio que tem atualmente in 

fluenciado substancialmente o currículo dos cursos superiores de 

Administração, que defende a necessidade de um enfoque genera -

1 ista em seu ensino. 

Como o administrador é o 11 decision-maker 11 , sendo sua 

função essencial a tomada de decisões e como elas acontecem pr~ 

cipalmente nos altos escalões da hierarquia, é neles que se con 

centra a literatura e orienta-se a tendência do ensino de Admi 

nistraçio. Como a atençio da moderna literatura passou a enfati 

zar as atividades administrativas propriamente ditas,começou-se 

a verificar e aparecimento de disciplinas de natureza geral, i.s 

to é, não relacionadas com as tradicionais áreas técnicas espe

cializadas e sim com gerência, direção, objetivos, processo de

cisório, etc. 

A abordagem sistêmica da organização demonstrou a fra

gilidade dos conhecimentos e habilidades compartimentalizadas 

das funções especializadas e enfatizou a interdependência entre 

as funções demonstrando a necessidade de o indivíduo possuir c~ 

nhecimentos mais gerais, abrangendo todas as áreas técnicas,ha

bilitando-o melhor para solução mais integrada dos problemas con 

eretos pela visio de conjunto que obtém da organização. Esta a

bordagem determina que os cursos devam dar a mesma ênfase em to 

das as disciplinas técnicas, conseqUentemente, sem oportunidade 

de especialização em uma determinada área técnica. 

(15) TOFFLER, Alvin. O choque do futuro. 
nova, 1973. 4õ7p. 

Rio de Janeiro, Arte 
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"Nos Estado s Un idos, o ensino de administr a ção de em
presas evol u iu, de uma tendência inicial e dur ado ur a 
de for mar administr a dor e s e specializa dos e ve r s a do s 
em técnica s específicas,par a a tendência a t ual d e fo r 
mar admin ·istradores general istas, capazes de 1 i de rar 
grupos de trabalho,analisar dados e tomar decisõe s em 
situações de incerteza. Hoje espera-se que o estudan
te de administração de uma boa escola se torne conhe
cedor da maior parte dos conceitos fundamentais que 
informam cada setor básico de operações de uma e mpre
sa e seja capaz de compreender a sua interação bem co 
mo a maneira como operam coordenadamente. O adminis 7 
trador não é mais um especialista em finan ç as,em mer
cadologia, em produção ou em organização geral .Ao con 
trário, deve conhecer razoavelmente bem o funcionamen 
to e os instru mentos de análise referentes a cada um 
d e s t e s s e-t o re s e , a 1 é m d i s s o , t em c o n h e c i me n t o s c o m -
plementares que lhe permitam ver a empresa como um to 
do, identificar as ~reas que geram desarmo n ias no con 
junto e operar no sentido de elevar ao máximo possível 
a coordenação das ações da organização". 16 

O problema da rapidez das mudanças por que passa a so

ciedade moderna demonstra a fragi 1 idade dos conheci mentos técni 

cos que são ensinados em nossos cursos. Como os conhecimentos 

técnicos tornam-se facilmente desatualizados, tornaram-se 

importantes os requisitos de personalidade que deli mi tam a 

tencialidade do indivíduo de adaptar-se ao ambiente mutáve l 

mais 

po

das 

organizações, necessitando, antes de tudo, de capacidade para~ 

prender do que propriamente de conhecimentos técnicos.Ne~ta pe~ 

pectiva lhe são mais indispensáveis sólidos conheci mentos bási

cos e razoável formação científica qu~ lhe perm i tam a aquisição 

dos conhecimentos que as circunstâncias exigirem. 

O advento da Ciência da Computação e toda a tecnologia 

da informação emergente trazem um novo desafio aos cursos de a d 

ministração e colocam de modo diferente a discussão generalis -

tas versus especialistas. Berganini de .Abreu, que fala na Tec

nologia da Informação e o Administrador. do futuro, de monstra que 

os indivrduos que terão . mais sucesso nas organizaçõ e s do futu-

(16) SÁ E SILVA, Gustavo de. "Administração de e mpre s as e desen 
volvi mento". Rev i sta de Administração de Empr esas. Rio 
de Janeiro, Fun da çao Getulio Vargas, v.ll, n. 3, jul./se~ 
1971, p.l5. 
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r o -n ao serão os es peci al istas das areas técnica s tradicionais, 

com o Produção, Vendas , Finanças,etc. e sim um novo tipo de espe

cia lista, o indivíduo perito em planeja mento e controle integra

dos de todas as atividades da organização em alto nível .Este es

peci a lista também tem as características de um generalista, pois 

seu trabalho abrange indistintamente todas as atividades funcio-

1 • 1' d d • - l7 na me nte espec1a 1za as a organ1zaçao. 

Na administração sistêmica de organizações complexas,- 11 a 

concepção, o planejamento e a instalação de sistemas de decisão 

exigem pessoas dotadas de imaginação e de criatividade capazes 

não só de arquitetar tais sistemas bem como de superintendê-los. 

Obr igam igualmente que tais pessoas sejam técnicos e~pecializa -

d o s q u e p o s s a m c o n d u z i r e s t u d os m i n u c i o s o s , a v a 1 i a r a 1 t e r n a t i v as , 
1 8 selecionar os métodos e os equipamentos adequados 11 Este espe-

cialista, ao lado dos conhecimentos de Ciências Sociais e Compo~ 

tamentais, terá que possuir conhecimentos de outras disciplinas 

aparentemente distanciadas do campo da Administração. No tocante 

à Matemática, destaca-se a Teoria da Informação, Processos Esto

cásticos, Teoria dos Conjuntos, Estatística, Teoria dos Jogos,Te~ 

ria da Decisão, Programação Linear, etc. Os general istas de alto 

nível das organizações complexas de amanhã terão provavelmente 

as características deste conselheiro da alta administração. 

A formação, que deve ser ao mesmo tempo técnica e cien

tífica, deste generalista-especialista, passa a ser o grande di

lema de quem se preocupa com o ensino de administração. Deve m os 

cursos de graduação em Administração adaptar imediatamente seus 

currículos a fim de proporcionarem este tipo de formação? O pró

prio Berganini de Abreu afirma que 11 tomando-se por base o modelo 

de GULICK, que floresceu há duas ou três décadas, pode-se afir -

(17) ABREU, A. Berganini de. · ~Evoluçio da teoria administrativa 
e o administrador do futuro". Revista de Admin istração 
PÚblica. Rio de Janeiro, Fundaçao Getul i o Vargas, v.3, 
n.2, 29 sem. 1969. 

(18) ABREU, A. Berganini de. Op. cit. 
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mar que a maioria dos administradores brasileiros é composta de 

posdcorbianos (sem o saberem), os quais segue m mal e incomplet~ 

mente o POSDCORB" 19. Pode-se afirmar ainda que em muitas empre

sas de nosso país, seus administradores são pré-posdcorbianos, 

nao tendo nunca ouvido falar sequer nos ••princípios de eficiên-

cia•• de Taylor. Nesta situação perguntamo-nos se tem sentido 

preocuparmo-nos com o ensino de teorias,métodos e técnicas com-

plexas e sofisticadas, dependentes de profundos conhecimentos 

matemáticos e estatísticos, em detrimento de outros conhecimen-

tos técnicos talvez mais singelos e superficiais mas certamen-

te mais urgentemente necessários? Ou, esta preocupação deverá 

partir de um outro nível de nosso sistema educacional, como nos 

Estados Unidos, em pós-graduação, onde o técnico, já graduado 

talvez já possuindo alguma experiência, vai completar a sua for 

mação? 

No Brasil, atualmente, a orientação geral 

de que nos cursos de graduação seja proporcionada 

parece ser 

a f o r maçã o 

básica de matemática e estatística, iniciando-se, apenas,em ge

ral, com uma disciplina de Pesquisa Operacional, a formação des 

te técnico-cientista. O indivíduo que desejar completar a sua 

formação nesta 1 i nha de especialização deverá procurar os cu r 

sos de pós-graduação em administração que deverão lhe dar esta 

oportunidade. 

Diretrizes para uma conclusão 

A problemática que até aqui procuramos delinear exige 

uma solução que terá que ser operacional izada pelo sistema edu

cacional formal. Estas soluçÕes não poderão deixar de, entre ou 

tros aspectos da função da Universidade, em que aqui nao nos de 

tivemos, equacionar os problemas apresentados anterior mente, em 

toda a sua amplitude e profundidade. 

(19) Id. ibid. 
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Considerando que os c ursos regulares têm limites já 

tradicionais de carga horária e tempo de duração, toda opçao 

d e disciplinas que devam comp o r o currículo implica necessari~ 

mente na exclusão de outras que consideramos de pouca relevân 

cia e dispensáveis, temos que pensar duas vezes antes de fa

z e r qualquer afirmação desta natureza. 

Berganini de Abreu, a nteriormente citado, afirma que 
11 o administrador do futuro deve possuir conhecimentos minuci~ 

sos das operações diárias e uma formação suficiente em ciência 

e tecnologia para poder relacionar os avanços da pesquisa e da 

engenharia às operações de sua empresa. Ao mesmo tempo, deve

rá estar equipado com conhecimentos das forças econômica s , so 
. . 1... 1 • b' 1120 p c1a1s, po 1t1cas e cu tura•s que ~tuam em seu am 1ente a 

ra a aquisição de conhecimentos minuciosos das operações diá

rias ele terá que estudar razoavelmente todas as áreas técni

cas especializadas que, por envolverem conhecimentos eminente 

mente práticos, exigem paralelamente a realização de estágios 

nas empresas. O estudo te6rico e prático que vá além da sim

ples informação superficial em metodologia científica e esta

tística, é necessário para dar a formação científica referi 

da. A formação em tecnologia envolvendo Tecnologia da lnfor

maçao, com Pesquisa Operacional e Computação s6 é possível com 

sólida formação básica de matemática. O conhecimento das for

ças econômicas exige o estudo dos conceitos fundamentais,pri~ 

cípios e teorias que informam esta área de estudo, bem como a 

aplicação à real idade nacional concreta e o seu desenvolvimen 

to. O mesmo é válido para as demais forças sociais, políticas 

e culturais. Além disso tudo, como já foi concluído anterior

me nte, o administrador teria ainda que possuir os conhecimen

tos, habilidades e atitudes que o habilitem a fazer pleno uso 

das potencialidades dos recursos humanos da organizaç~o e di

rigir integradaniente diferentes grupos de pessoas, bem comoos 

conhecimentos que lhe permita m ver a empresa como um todo e 

habilidades para elevar ao máximo a coordenação das ativida · 

des. 

(20) ABREU, A. Berganini de. Op. cit. 
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Tentar atingir a prendizagem t io ampla e diversificada 

num curso de graduação é uma intenção b a stante pretenciosa.Tal 

tentativa certamente poderá levar a uma "colcha de retalhos 11 de 

fragmentos superficiais e desarticulado s . Nesta intenção a am

plitude de conhecimentos é tentada em detrimento da profundid~ r 
de e integração dos mesmos. Além disso, supor que os acadêmi 

cos tenham motivação, experiência e maturidade intelectual in

dispensável àquela aprendizagem necessária ao sofisticado adm~ 

nistrador do futuro, ou ao indivíduo vinculado ao5 altos esca-

lões hierárquicos das organizações complexas, tanto de hoje c~ 

mo de amanhã, significa incorrer em supervalorização das cond~ 

ç ões do j o ve m acadêmico que há pouco termin o u seu curso de 2~ 

g r au e está saindo de seu mundo de adolescente. A aprendizagem, 

pa ra ser efetiva, tem que ser significativa para o aprendiz.S~ 

rã possível que o jovem acadêmico comum possa visualizar e se~ 

ti r as complexas relações de causalidade entre os múltiplos f~ 

tores econômicos, políticos, sociais e culturais da sociedade 

maior com os fenômenos e condições organizacionais e suas im

plicação no processo de tomada de decisões? Será que ele conse 

guirá aprender em todo o seu significado, o circuito percepções 

-concepções-comportamentos e, a partir daí, definir e analisar 

estratégias diretivas e o conseqUente comportamento organiza -

cional? Será que ele consegui rã transferi r para a real idade e 

dar sentido aos conhecimentos de Concepções, Teorias,Métodos e 

Técnicas aplicáveis a uma realidade que é bastante distante d~ 

quela que ele conhece? Certamente muitas destas aprendizagens 

assumem aquela característica a que se refere Rogers quando fa 

la na memorização de sílabas sem sentido 21 . Tais objetos quan~ 
do aprendidos são logo esquecidos, sendo ' rotulados de "teóri 

cos" numa acepção pejorativa de inaplicáveis, ou então de "pe.!:. 

fuma r i as 11 p e 1 os a cadê m i co s • 

Um outro problema refere~se ao generalismo ou especi~ 

ismo de que se pretende dot a r o currículo de um curso. 

(21) ROGERS, Carl R. Liberdade para aprender. 
te, Interlivros, 1973. 329p. 

Belo Horizon -
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"Algumas pessoas que discutem a questão geralista-es
pecialista parecem abrigar a idéia errônea de que o 
primeiro e o segundo se colocam nas extremidades opos 
tas de um mesmo contínuo. Em certo sentido,talvez es~ 
tejam, isto é, há aspectos da personalidade que pre
dispÕem o indivíduo para o geralismo ou a especializa 
ção. O extrovertido aparentemente tem predisposição 
para a administração, especialmente para seus aspec
tos interpessoais. O introvertido,ao que tudo indica, 
sai-se melhor como especialista, especialmente se tra 
balha sozinho. -
No se n t i do f u n c i o na 1 , · c o n t u d o , se r g e r a 1 i s ta r e f e r e -se 
a deveres orientados para a administração e, especia
lista, para deveres técnicos, tais como os do cientis 
ta e do engenheiro. Os dois tipos de responsabilidade 
não são ampliações um do outro. O fato de se tocarem 
ou serem paralelos depende da capac iciade do indiví
duo".22 

Assim sendo, em Administração, ser especialista e uma 

coisa distinta de ser generalista, assim como ser músico é dife 

rente de ser engenheiro. No entanto, podemos também dar oportu

nidade de estudar música aos alunos de engenharia que o deseja

rem. Se exageramos o raciocínio e formos aumentando o ensino de 

música no curso de engenharia, chegaremos a um ponto tal que os 

a lunos não tenham as condições 
, . 

m1n1mas para serem engenheiros. 

t1e smo que este exemplo pareça absurdo, ele serve para ilustrar 

o que pode acontecer num curso de Administrsção. Na medida em 

que pretendemos dar uma formação ••também•• general ista, prepara~ 

do o aluno para as atividades administrativas propriamente di-

tas das funções de gerência e direção, teremos que fazê-lo em 

detrim.ento da formação 11 técnica 11 necessária ao desempenho das 

funções especializadas de administração. Nesta linha de raciocí 

nio podemos chegar a um ponto tal que não estaremos dando a for 

mação suficiente para o recém-formado, que terá que exercer uma 

função especializada dentre as atividades técnicas de Administ~ 

çao e impo ·r.-se como profissional de boa qualidade para vencer as 

barreiras do presente estágio de nosso desenvolvimento, onde as 

em presas são em grande parte fami 1 i ares e di rígidas por homen ·s 

p ráticos que relutam em aceitar a influência do jovem profissi~ 

·1n a 1 • 

(22) URIS, Auren. Novos rumos e m administração de empresas. São 
Paulo, Cultrix, 1974, 269 p. p.265-6. 
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Considerand o est e pr o blema, qual deverá se r e ntão a de 

finição dos Cursos de Admi n i s t ração no que se refer e à fo rm a ç ão 

para atividades 11 téc n icas 11 e à formação para ativid a de s de 11 dire 

ção''? 

Tendb em mente a abo r dagem de Fayol, no início ap rese~ 

tada, equacionamos o problema definindo o nível org an iz aci onal 

que pretendemos atingir e fun ç6es que serão exercid as pe los e

gressos do curso. Pr e tend e mos atingi r os baixos escalões hirár

quicos onde são exercidas as f unções técnicas especi a liz ad as ou 

os escalÕes intermediários e a l tos das organizações, onde são e 

xercidas funções gerenciais e de direção geral? 

As respostas a estas questões jamais poderão deixar de 

considerar as necessidades e ca racterísticas das or ganiz aç ões~ 

ra as quais os · cursos pretend em formar o profissional de adminis 

tração. Temos que verificar s e as nossas organizaç6es estão dis 

postas a contratarem profissi o nais de administração para ocupa

rem seus postos ·de direção, ou se a procura é apenas de t~cnic~ 

de administração para exercerem as .suas funções especializadas. 

Uma forma de proceder esta verificação~ pesquisar a 

situação dos egressos dos cursos. Este procedimento, ainda que 

1 imitado, pode fornecer um in d icador das necessidad es atuais e

fetivamente manifestadas das o rganizações em um determin ad o co~ 

texto/Edson Machado, Diretor do Departamento de As su ntos Uni

versitários do MEC, discorre n o sobre as dificuldad es e limita

ções de pesquisas de mercado de trabalho, afirma que 11 para a U

niversidade, i. soladamente, mais importante do que a realização 

de pesquisas de mercado de tr a balho, ~ a sua permanente intera-

çao com a sociedade, a nível local, regional e nacional Esta 

interação poderâ ser realizad a por diversos process os . Um dos 

mais interessantes, e que ofe r ece possibi !idade de es clar e cer 

muitas . dÚvidas que temos s obr e o comportamento do mercado de tra 

balho, é a manutenção de e str e ita 1 igação entre a Universidade 

e seus ex-alunos 11
•

2 3 

(23) SOUZA, Edson Machado de. Expansão do ensino supe r i or e ne
cessidades do me r cad o de trabalho. I Encont r o de Reito
res das U n 1 v e r s 1 d a de s P u b 1 i c as • · Bras Í 1 i a , HE C , 1 9 7 2 • 
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Uma outra dimensão do mesmo problema é o conheci mento 

e a conscientização por parte dos cursos da real idade econômi-

ca e social a que se destinam os seus egressos.Pouco sentido t~ 

rão para nós as modernas tendências do ensino de administração 

nos Estados Unidos se não considerarmos as diferenças existen 

tes, principalmente no que se refere ao tamanho das organizaç~ 

e outras características predominantes, como formas de proprie

dade, procedimentos para . recrutamento de adm i nistradores etc. e 

também as diferenças nos sistemas de ensino entre os dois 

ses. 

paí-



34 

2.2 -~Curso de Adm in is tração da Universidade Fede ra l de Santa 

Ma r i a 

Retroscpeto Histórico 

A história do ensino e da profissionalizaç ão da Admi

nistração no Bras i 1 é bastante recente. Data de pouco ma is de 

duas décadas, já tendo, no entanto, um desenvolvimento c on side

ráve 1. 

Foi em 1954, com a criação da Escola de Administração 

de Empresas de São Paulo, pela Fundação Getúlio Vargas,que sur

giu o primeiro currículo especializado em Administra ção, tendo 

influenciado de alguma forma o movimento posterior nas institui 

ções de ensino superior do País. Em 1967, já existia m no Brasi 1 

31 cursos específicos de Administração. Atualmente, es te numero 

sobe a 180 cursos superiores, envolvendo mais de 100.000 estu -

dantes 1 e a tendência e de continuar aumentando, considerando o 

crescimento econômico e a perspectiva da sociedade brasileira. 2 

A idéia do ensino de Administração e da pro f iss i onali

zação das atividades administrativas imediatamente d es en v olver~ 

-se e impregnaram nossos ambientes acadêmicos, empresari a is e 

serviço pÚblico. Este movimento já tinha motivado a cria çã o de 

v á r i os cu r s os s u p e r i o r e s , quando suas 1 i de ranças c o n se g u i r a m des 

pertar a atenção do Poder Legislativo Nacional para a gravida

de da questão, obtendo, finalmente, em 9 de setembro de 1965, a 

regulamentação da nova profissão de ••Técnico de Administr aç ão••, 

conforme ficou designada pela Lei n~ 4769 .. 

No ano seguinte à regulamentação da profissão,p e la Pa

recer n~ 307/66, aprovado em 8 de julho de 1966, o Conse l ho Fe

deral de Educação fixou o Currículo Mínimo do Curso de Adminis-

(1) TREINAMENTO DE EXECUTIV OS. Reforma do Ensino de Admi n istra -
ção. Rio de Janeiro, Ano 2, jan. 1975. n.l3. 

(2) PEREIRA, Lui z Carlos Bresser. 11 0 administrador p r ofi s sional 
e as pers pec tiv a s da sociedade brasileira 11

• In: RAE . R. 
de Janeir o , Fundação .Getúlio Vargas, 1966, v. 6 , n.2 0. 
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tração nas suas duas opçoes de Administração PÚblica e de Emp r~ 

sas. Ficava, portanto, institucionalizada no Brasil a profissão 

e a formação de Técnico de Administração. 

Criação e evolução do curso na UFSM 

Na Universidade Federal de Santa Maria o movi me nto pe

la criação do Curso de Administração teve início dentro da en

tão Faculdade de Ciências Econômicas. Um passo decisivo foi a 

criação pela Universidade, do Instituto de Administração e Pla

nejamento que, em 1965, realizou curso extraordinário para fun

cionários de prefeituras e administrativos da UFSM. 

Em 1966, foi criado no referido Instituto o Curso S u p~ 

rior de Administração, autorizado a funcionar pela 79a. Sessão 

do Egrégio Conselho Universitário, em 9 de setembro de 1966. As 

aulas tiveram infcio em março de 1967, com 30 alunos seleciona

dos no Concurso Vestibular de fevereiro do mesmo ano, num total 

de 109 inscritos. 

Devido i Reforma Universitária, em 1970, com a a~rova-

-çao do Estatuto Geral da UFSM, o Curso passou a chamar-se ••cur-

so de Administração•• e a fazer parte do Centro de Ciências Jurí 

dicas, Econômicas e Administrativas. O Curso foi reconhecido P! 

lo Conselho Federal de Educação em 25 de junho de 1971, confor

me Decreto n:> 68.805, publicado no Diário Oficial da União n:> .. 

120, de 28 de junho de 1971. 3 

Inicialmente, em 1967, o currículo do Curso oferecia 

duas especializações, a de Administração Pública e a de Adminis 

tração de Empresas, com a possibilidade ainda de o aluno buscar 

alguma especialização, dentro destas áreas, pela oportunidadede 

optar em vários grupos de disciplinas eletivas. 

(3) NOGUEIRA, Eduardo P.P. Discurso proferido por ocasião da a-
bertura da Semana do Adm1n1strador. Santa Mari a, UFSM, 
2 de setembro de 1974. 
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Dois anos apos, devido t a lvez à dificuldade de ser ofe 

r e c id o um currículo t~o amplo e diversificado e pela influincia · 

d a Escola Br asileira de Adminis t ração Pública da Fundação Getú -

1 io Va rgas, o currículo foi sub s tancialmente alterado. Passou a 

ser então unificado pela eliminação das habilitações em Admini~ 

tração PÚblica e de Empresas, além da eliminação de todas as di~ 

ciplinas eletivas que permitiria m alguma forma de especializa-
-ç a o. Desta forma, o Curso passou a ser unificado e mais genera-

l i s ta. 

Após sua criação, em 1966, e a grande modificação que 

resultou no currículo vigente .em 1969, o Curso continuou sofren 

do mu d anças sucessivas. No entanto, manteve a sua estrutura bá

sica. Com o objetivo de ilustrar a natureza das modificações e 

fatore s qu e as determinaram, su mariam-se a seguir algumas das 

mais significativas. 

Por sugestão dos professores de Matemática e Estatíst~ 

ca, que sentiam a necessidade de nivelamento e recuperaçao das 

deficiências nos conhecimentos de matemática dos alunos que, em 

geral, não conseguiam acompanhar o programa estabelecido, foi 

criada uma nova disciplina designada 11 Fundamentos de Matemática 

e Esta t ística 11
• 

Devido à infase que passou a ter a pesquisa na Univer

sidade e a continuidade dos estudos nos emergentes cursos de 

pós-graduação, a disciplina de Metodologia de Pesquisa passou a 

receber maiores atenções e foi ampliada para mais um semes -

tre, bem como passou a solicitar da disciplina de· Estatística 

maior concentraç~o em estatística inferencial como pré-requisi

to para a pesquisa, o que levou a um aprofundamento nos estu -

dos d e estatística. 

As disciplinas Pesquisa Operacional e Sistemas de Pro

cessa me nto de Dados, surgidas como decorrincia da divulgação do 

c om pu ta dor como instrumento auxi 1 i ar no processo de tomada de d~ 

ci s ão , e a utilização de métodos quantitativos de planejamento 

e con t rol e , passaram a solicitar maiores exigincias da discipl~ 

na Matemá t i ca, levando a um maior aprofundamento dos conhecimen 

t o s mi ·nistrados. 
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Como vimos, o currícul o do Curso, alé m de tornar-seu

nificado e general ista, passou ta mbém a dar maior ênfase em Me

to dologia de Pesquisa e em Métodos Quantitativos . 

Quando em 1972 houve na UFSM um esforço para reduzir o 

numero de disciplinas em alguns de seus cursos, algumas disci-

pl inas básicas ou gerais como Geografia Econômica e Relações H~ 

manas foram suprimidas e outras de caráter mais técnico e infor 

mativo como Organização & Métodos e Administração de Pessoal fo 

ram ampliadas. Mais recentemente, em 1974, por necessidade de 

ampliar a carga horária total do Curso, e visando a maior forma 
-çao dos alunos, novamente foram introduzidas disciplinas mais 

gerais como I ntrodução à Ciência Política e Processo Decisório, 

atendendo a exemplos de outras escolas. 

Estas mudanças são propostas pelo Coordenador do Cur-
4 so que as submete aos Órgãos colegiados sendo, em geral ,sempre 

aprovadas. Não temos notícia de alguma proposta de mudança do 

currículo do Curso que não tenha sido aprovada, pois é o Coorde 

nadar do Curso quem, na UFSM, tem autoridade sobre as questões 

de currículos. Neste processo o Coordenador apóia-se freqUente

mente no corpo docente como, por exemplo, a citada proposta que 

levou a inclusão de 11 Fundamentos de Matemática e Estatr"stica'' e 
11 Metodologia de Pesquisa 11 11

• Outra influência é a dos alunos, 

em geral formandos, como a que aconteceu em relação ao Estágio 

Curricular, que motivou a criação de Seminários de Orientação 

para solucionar o problema da orientação do aluno-estagiário p~ 

los professores nas suas atividades de estágio. 

Além da influência pessoal do Coordenador do Curso pa

ra as modificações do currículo houve outras influências insti

tucionais que não partiram diretamente do Coordenador. Em 1972, 

algumas mudanças foram propostas por um grupo de professores d~ 

signados para estudar a redução de discipl inas 5 , anterioemente 

citada. Também em 1974, o Coordenador do Curso de Contabilidade 

foi designado para analisar e propor as mudanças necessárias 

(4) Na UFSM não existem os "Colegiados" responsáveis pela "coor 
denação didática" dos cursos, cuja criação foi de t ermina 
da pela legislação relativa à Reforma Universitár i a. - ~ 

(5) Portaria n. 5584/72 - Reitoria da UFSM. 
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nos currículos dos Cursos do Centro de Ciências JurÍdicas, Eco

nômicas e Administrativas, principalmente aquelas necessárias p~ 

ra a unificação das disciplinas que comporiam o novo Catálogo Ge 

ral da UFSM para 1975. 

Não temos conhecimento de, até 1974, ter sido realiza-

do um estudo sistemático que objetivasse a revisão curricular 

t endo em vista as necessidades do futuro profissional. 

O primeiro esforço sistemático que objetivasse raciona 

lizar o processo de revisão curricular foi realizado em 1974. O 

trabalho consistiu na utilização de um formulário que solicitou 

a todos os professores que opinassem sobre o relacionamento da 

d isciplina que lecionava com as demais, bem como seu pré-requi

sito, carga horária, temática e pós-requisito. Com base nessas 

informações foi proposta uma nova estrutura de pré-requisitos e 

outras adaptações necessárias. Este trabalho também envolveu,de 

maneira informal, o corpo discente e ex-alunos, contatos com di 

reteres da Fundação Getúlio Vargas do Rio e São Pau 1 o, bem como 

da U FRGS e da FlDENE (Fundação de Desenvolvimento do Noroeste 

do Estado-IJUf) 

tual do Curso. 

Como fruto deste trabalho temos o currículo a-

Objetivos do Curso 

Ainda em 1974 foram formulados os objetivos do Curso 

por proposta do seu Coordenador e aprovados na 42a. Sessão do 

Conselho do Centro e posterior mente pelo Conselho de Ensino e 

Pesquisa, na sua 64a. Sessão, em 14/4/75, conforme constam a se 

g ui r. 

fâêu1dâdê de Ciênc1as Econ&m1cae 
Biblioteca Gtad1s W. do Amaral 
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Justifica t iva 

CONSIDERANDO ser a universidade o in s t rume nt o crí 
tico da sociedade pela produção de novos co nhec imentos 
a t ravés da s atividades de Ensino, Pesquis a e Ext e nsão; 

CONSIDERANDO que a universidade deve preparar pro 
fissionais capazes de introduzir inovaçõe s com conscien 
cia quanto aos objetivos e adequação ao convívio so~ 
c i a l ; 

CONSIDERANDO que a organização, ambi e nte de traba 
lho e vida do Administrador, é sistema social complexo 
onde se desenvolvem interesses individuais e profissio 
nais específicos, investimentos em 11 status 11

, lealdade 
ou apego emocional a normas,práticas e tradições que, 
além das dificuldades pertinentes à racional idade subs 
tantiva da nova tecnologia, criam problemas adicionais 
à introdu ç ão de mudanças: 

CONSIDERANDO que a região sob influência da UFS M 
está a exigir, especialmente em termos de pequena e me 
dia empresa bem como organismos públicos de nível lo
cal, profissionais capazes de diagnosticar os obstácu
los e desenvolver formas de superá-los; 

CONSIDERANDO que tais exigências implicam num co-
nhecimento dos métodos de Administração Científica e 
numa formação generalista; 

CONSIDERANDO que há necessidade de uma visão do 
ca mpo das Ciências Sociais com vistas à aval i ação das 
possibilidades e conveniência da técnica escolhida: 

Proposi ç ão 

O CURSO DE ADMI NISTRAÇAO da Universidade Federal 
de Santa Maria, reconhecido pelo Decreto 68.805, de 25 
de junho de 1971, integrante do Centro de Ciências Ju
rÍdicas, Econô micas e Ad ministrativas, en t endido como 
projeto interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Ex ten -
são, oferecendo 3.090 horas-aula de ensino,concluíveis 
no mínimo de 8 e no máximo de 16 semestres, garantindo 
uma formação a nível de bacharelado, propõe-se a atin
gir os seguintes: 

r oBJETIVOS 

1. Objetivo Geral 

Dotar · seus egressos de uma formaç ão int eg rada, 
técnica e hu maníst i ca, que os capacite a ide nt ifi 
car e e scolher técnicas administrativa s util i záveis 
em qualquer tipo de organização, com ê n fase no por
que, o nde, como e quanto da utilização; 

\ 

v 
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2. Objetivos e specíficos 

2.1- For mar um Adm inistrador capaz de, a l ém de im 
pl ementar dec isões já to madas, a va li ar uma 
s i t u a ç ã o d a d a e p r o p o r o e n c a m i n h a me n t o de so 
lução (assessoria) ou, ainda, tomar uma de cT 
são o ma is ef iciente possível, se este for o 
seu nív e l de responsabilidade (direção); 

2.2 - Através de um currículo flexível e que colo
que a competência técnico-profissional dent ro 
de um quadro acadêmico, dar condições e se us 
egressos de: 

2.2.1- con hec er a ambiência sócio-econõ mica 
onde a sua org~nização opera; 

2.2.2 - ser capaz de articular e formular no 
vos programas e objetivos; 

2.2.3 - ser capaz de direção, 1 iderança e de 
cisão; 

2.3- Sem descurar de seu papel no todo brasileiro, 
inserir seus alunos na problemática regional 
e micro-regional, habilitando-os ao trabalho 
intercisciplinar e incentivando-os,atra vés de 
um treinamento equilibradamente teórico-for
mativo e prático-informativo, a identificar, 
na prÕpri a região, o mapa de alternativas,de 
cidindo sobre inovações e criando soluções 
próprias quando seja necessário. 

Não se pretende criticar ou analisar em profundi da de 

esta formulação de objetivos o que fugiria aos objetivos dopr~ 

sente trabalho. Destacam-se apenas algumas de suas dimensões 

tendo em vista as conclusões que a pesquisa sugere. 

Observa-se explicita men te a abordagem general ista de 

ensino de Administração existente no Curso quando lê-se no úl

timo parágrafo de justific at iva 11 
... e uma formação generalista 

no campo das ciências soci a is. •• 

O objetivo geral do Curso expressamente define que a 

formação proporcionada destina-se a ••qualquer tipo de. organiz~ 

ção•• não enfatizando nenhu m tipo em particular d e org an i za ção 

pública ou privada que orientasse a formação prof i s si on a l pa ra 

alguma especialização. 

Os objetivos específicos definem que alé m d a forma

ção para o exercício de atividades Técn·icas de Ad min i s tr a ç ã o ffi 
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volvendo ••implementar decisões 11
, ••aval i ar uma situação dada 11 e 

••propor encaminhamento de soluções••, o Curso também pretende 

proporcionar formação para o exercício de atividades de Dire

ção quando especifica a capacitação para ••tomar uma decisão o 

mais eficiente possível, se este for o seu nível de responsab_i_ 

!idade (direção)•• e ••ser capaz de direção, liderança de deci

s ão••. 

Um outro aspecto que comporta destaque e a intenção 

expressa de inserir os alunos na problemática regional e micro 

regional. 

Currículo do Curso 

-Para a consecuçao dos objetivos apresentados acima o 

Curso possui currículo que é apresentado a seguir, no Quadro 

n<? 2. 

Como o currículo atual e o resultado de sucessivas al 

terações ao longo dos dez anos de existência do Curso,o rol de 

disciplinas é apresentado num quadro demonstrativo que permite 

uma visão comparativa das diferentes situações do currículo res 

te período. Este quadro é também organizado de 'forma que perm_i_ 

ta a análise da intensidade relativa das diferentes discipli-

nas e areas. Para este efeito as disciplinas estão agrupadas em 

três grandes areas, a saber: Area Básica - conhecimento . geral 

e instrumental; Areas Técnicas Especializadas de Administração 

e Area Geral de Administração. Para cada área e respectivas 

disciplinas é apresentada a carga horária e percentagem de pa~ 

ticipação no todo do currículo. 
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2.3- Delimitaç ã o da probl e mática 

Em sentido geral, o presente estudo tem por ob j etivo 

o conhecimento de alguns aspectos da real idade profis s ional 

dos egressós do Curso de Administração da UFSM. Estes conheci 

mentos foram colhidos tendo em vista a definição de um a orie~ 

tação de avaliação da ~equaçã2 do currículo às característi

cas gerais de atuação profissional dos egressos, bem como às 

condições locais de mercado de trabalho. 

Em ter mos metodolÓgicos, entendemos que não estamos 

lidando apenas com um Único problema de pesquisa.A problemátl 

ca abordada apresenta diversas dimensÕes, das quais seleciona 

mos algumas em função da relevância, oportunidade e viabilida 

de de serem abordadas em um mesmo esforço de pesquisa. Cada~ 

ma destas dimensões pode ser considerada como um problema es

pecífico que, em conjunto, suas respostas fornecem os elemen

tos necessários para a consecução do objetivo geral do traba

lho, especificado acima. 

· 2.3.1 -Exercício da profissão 

[ 
Uma destas dimensões, que desdobramos em três ques-

toes, refere-se ao conhecimento de: Quantos egressos estão e

xercendo~ profissão? Quais são~ motivo·s daqueles~ não es 

tão exercendo? Dos~ exercem~ profissão, estão exerc e ndo-a 

principalmente ~ organizações públicas ou privadas? 

Pretend e -se testar a suposição de que 11 a maioria dos 

egressos do Curso estão exercendo a profissão e distrib uem-se 
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tanto em organizações privadas como públicas". Os que não exer 

cem a profissão, ••a maioria não o fazem porque, devido a moti

vos de natureza pessoal, não ne cessitam ou não querem trabal~r 

como Técnico de Administração, ou ainda, não lhes foi possível 

deslocarem-se para outras local idades a fim de aceitarem as o-

portunldades que lhes foram oferecidas". 

2.3.2 - Características do Mercado de Trabalho Empresarial 

Um outro aspecto refere-se ao conhecimento de ~ o 

tamanho e natureza das atividades das empresas onde estão a

tuando os egressos do Curso? E ainda, ~distribuição das ~r~ 

~onde estão atuando~ egressos do Curso assemelha-se à dis 

tribuição ~empresas existentes em Santa Maria? 

A suposição testada é a de que 11 a grande maioria dos 

egressos do Curso, que exercem a profissão em atividade priva

da está atuando em uma realidade empresarial completamente di

ferente daquela existente nesta localidade". 

2.3.3 - Natureza das FunçÕes Exercidas 

Outra questao que reputamos uma das mais relevantes 

na problemática abordada é a relacionada com a natureza da fun 

ção exercida pelos atuais profissionais. Envolve saber se os e 

gressos do Curso estão exercendo funçÕes técnicas especializa

das de administração~ dedicam-se~ funçÕes~ direção? Esta 

questão envolve saber ainda se~~ estão exercendo funçÕes 

~direção são~ proprietários ou parentes dos proprietários 

das empresas~ dirigem? 
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A hipótese formulada é que "os eg r es s os do Cur so exer

cem tanto funções Técnicas Especializadas como funções de Dire

ção, mas o exercício de funções Técnicas predomina em organiza

ções pÚblicas. O exercício de funções de Direção é predo min ante 

em pequenas empresas privadas, onde os que exercem estas fun

ções são, na maioria, os proprietários ou parentes dos proprie

tários destas empresas que dirigem". 

2.3.4 -Aproveitamento Acadêmico e Situação do Egresso 

Uma destas dimensões envolve o tempo e a dificuldade 

de obtenção de emprego pelos egressos do Curso relacionados com 

o seu desempenho acadêmico. O problema consiste em saber:~ tem

~~ obtenção ~emprego do egresso está relacionado~~~ 

aproveitamento escolar quando aluno? 

Pretende-se testar com procedimentos científicos a a

firmação que diz que o problema não é tanto de falta de oportu

n i d a d e s de em p r e g o e s i m r e s i d e n a q u a 1 i d a de do p r o f i s s i o n a 1 que 

os cursos formam. Em outras palavras, "o tempo e a dificuldade 

de obtenção de emprego do egresso estão diretamente relaciona -

dos com o seu aproveitamento escolar quando aluno". Como o apro 

veita me nto escolar é o critério de avaliação adotado pelo sist~ 

ma acadêmico, supõe-se que ele sirva também como um indicador 

da qual idade do profissional formado. Pretende-se testar também 

a suposição de que "os melhores alunos estão exercendo, em ge

ral, funções de Direção, estão atuando em empresas privadas e 

preferem um curso de aperfeiçoamento de natureza geral relacio

nado com Direção". 

A seguir é apresentado o di~grama ilustra t ivo do mode

lo analÍtico da pesquisa, Quadro n? 3, apresentando de forma es 

quemática as dimensões da problemática que a mesma abrange. A 

luz de s tas informações e nas decorrências didático-pedagÓgicas 

da Teoria de Organizações e Administração fundamenta-se a dis -

cussão da adequação do currículo do Curso de Administração da 
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A hipót e s e formulada é que 11 os egressos do Curso exer

cem tanto fun çõe s Técnicas Especializadas como funções de Dire

ção, mas o ex e rc íc io de funções Técnicas predomina em organiza

ções pÚblicas. O exercício de funções de Direção é predominante 

em pequenas empresas privadas, onde os que exercem estas fun

ções são, na maioria, os proprietários ou parentes dos proprie

tários destas em p resas que di rigem 11
• 

2.3.4 -Aproveitamento Acadêmico e Situação do Egresso 

Uma destas dimensões envolve o tempo e a dificuldade 

de obtenção de emprego pelos egressos do Curso relacionados com 

o seu desempenho acadêmico. O problema consiste em saber:~ tem

~~ obtenção ~emprego ~egresso está relacionado com~~ 

aproveitamento escolar quando aluno? 

Pretende-se testar com procedimentos científicos a a

firmação que diz que o proble ma não é tanto de falta de oportu

nidades de emprego e sim reside na qual idade do profissional que 

os cursos formam. Em outras palavras, ••o tempo e a dificuldade 

de obtenção de emprego do egresso estão diretamente relaciona -

dos com o seu aproveitamento escolar quando aluno••. Como o apro 

veitamento escolar é o critério de avaliação adotado pelo sist~ 

ma acadêmico, supõe-se que ele sirva também como um indicador 

· da qual idade do profissional formado. Pretende-se testar também 

a suposição de que ••os melhores alunos estão exercendo, em ge

ral, funções de Direção, estão atuando em empresas privadas e 

preferem um curso de aperfeiçoamento de natureza geral relacio

nado com Direção••. 

A seguir é apresentado o diagram~ ilustrativo do mode

lo analítico da pesquisa, Quadro n«? 3, apresentando de forma es 

quemática as di me nsões da problemática que a mes ma abrange. A 

luz destas in f o r mações e nas decorrências didáti co-pedagógicas 

da Teoria de Org a nizações e Administração fundamenta-se a dis -

cussão da ade q uaç ão do currículo do Curso de Administração da 



Um estudo da natureza do presente, que pr e tende abor

dar a problemática do mercado de trabalho de um a determinada 

profissão e a adequação do ensino ministrado, es pec ificando as 

características do profissional que está sendo so l icitado,ten

do como base a análise da situação dos egressos e por objeti 

vos gerais a posterior redefinição dos objetivos do curso com 

suas conseqUências em termos de currículo, é inédito na UFSM. 

Recentemente, a Assessoria de Planejamento de UFSM r~ 

lizou uma pesquisa, relacionada com a presente, como parte de 

um projeto de criação do Curso de Tecnólogo em Administração Co 

operativista, que está atualmente em fase de preparação para im 

plantação, uma vez que foi comprovada sua necessidade, no mer

cado de trabalho. Esta pesquisa, constitui num levantamento sis 

temático junto às cooperativas da região para verificar se e

xiste a necessidade do profissional referido acima e se as or

ganizações estão dispostas a contratá-lo. 

Algumas Universidades bras i !eiras têm desenvolvido pe~ 

quisas com o objetivo de dimensionar a problemática do mercado 

de trabalho de seus egressos. Exemplo disto é a pesquisa publ i 

cada em 1972, pela Universidade Federal de Pernambuco 2 .Atual~~ 
te, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul está concluin

do uma pesquisa relacionada com o mesmo problema. Podemos tam

bém relacionar com os anteriores, pelas suas características,o 

estudo realizado pelo Instituto Euvaldo Lodi - Núcleo Regional 

do Pará, que levantou a situação profissional de nível superior 

no setor industrial da grande Belém. 

As pesquisas citadas acima são em geral levantamentos 

de natureza ampla, relacionados com a instituição ou com a re

gião, não analisando em profundi .dade a problemática de uma pr~ 

fissão em ~articular e tendo em vista as redefinições curricu

lares de um curso. 

(2) UNiVER S IDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO/ASSESSO RIA DE PLANEJA -
MEN TO. Pesquisa de Mercado - Profission a is de NÍvel Su
per i or. 
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A primeira pesquisa institucional s istemáti ca de um de 

terminado curso de administraç~o e que tamb é m envolv e u a situa

ção profissional de seus egressos,de que temos notíc i a,foi a qLe 

teve início em 1964,na EBAP/FGV,no Rio de Janeiro,sob a coorde

nação da Professora Riva Bauser 3 . Este estudo,que pode ser con

siderado como um modelo de pesquisa pedagógica,teve sua atenção 

v o l t a d a p a r a o e b a p i a n o , i s t o é , o a 1 u n o d a E B A P , c o m ê n f a s e no 

concurso vestibular e acompanhamento do aluno em sua vida acadê 

mica. Esta pesquisa também envolveu uma amostra de d iplomados, 

que apesar de não ter sido representativa,a autora apresenta os 

resultados como sendo de utilidade para um estudo preliminar de 

reconhecimento das circunstâncias que envolvem a adaptação e o 

sucesso profissional dos bacharéis de Administração Pública for 

mados pela EBAP. A Professora Riva Bauser salienta a importân

cia de estudos mais sistemáticos desta natureza,ao afirmar que 

''fica a sugestão para que se processe um levantamento, tão com

pleto quanto possível da situação atual e das perspectivas de 

trabalho num futuro próximo desses prof~ssionais de administra

ção,portadores de formação universitária específica para o exer 

cício do cargo de Técnico de Administração Pública."4 

Posteriormente a EBAP foi objeto de outro estudo real i 

zado com o objetivo de dimensionar a situação profissional de 

seus egressos 5 . Este estudo,publ icado em 1972,juntamente com os 

anteriores, bem demonstra a preocupação de uma instituição con

siderada como um centro de excelência com a problemática do mer 

cado de trabalho de seus egressos. 

(3) BAUSER, Riva. Formação para a administração pÚbl i ca. Rio 
de Janeiro, Funda ç ao Getulio Vargas, 1966. 

(4) BAU·SER, Riva. Op. cit. 
(5) APROVEITAMENTO profi s sional dos graduados da EBAP. Revista 

de Administração PÚblica. ~(3):77-109, jul./s e t. 1972. 
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Uma outra pesquisa que se dedicou a estudar o mesmo pr~ 

blema,mas agora em nível de pós-graduação, foi a realizada pelo 

Grupo Especial de Trabalho do Instituto Universitário de Pesqui

sa do Rio de Janeiro - GET-IUPERJ, em convênio com o PNTE,que e~ 

tudou as características dos pós-graduados da Escola de Adminis

tração de Empresas de São Paulo da FGV,tipos de empresas que os 

absorvem, opiniÕes sobre o Curso e outras 
6 

das. 

questões relaciona-

Recentemente, em 1974,a Escola Brasileira de Administra 

ção PÚblica publicou estudo que constou de uma pesquisa de opi

nião sobre os seus alunos,abrangendo diversos aspectos da insti

tuição e particularmente de seu currículo 7. Nes t e estudo verifi

cou-se que,na medida que o aluno vai passando mais tempo na esco 

la,ele vai se definindo por uma area de especialização, chegando 

a grande maioria (80%) a ·ter se definido ser especialista na ép~ 

cada graduação. Os grupos que se definiram por uma especializa

ção também declararam que a escola não oferece condições para e~ 

pecialização,o que leva os pesquisadores a concluir que a perce~ 

ção de que a escola não oferece condições para uma especializa-
-ç a o pode se r um p o n to de atrito e n t r e e 1 a e seus a 1 unos . Um a ou-

tra conclusão importante e que os alunos mais adiantados per ce-

bem a Escola corno dando mais ênfase a estudos gerais e que, nas 

suas opiniÕes,deveria haver maior equilÍbrio entre o ensino -de 

natureza geral e o profissionalizante. Os pesquisadores concluem 

o relatório desta pesquisa afirmando que "em suma, de uma manei

ra geral, à medida que o aluno se aproxima da formatura-e,supõe

-se, pretende conseguir colocação dentro do campo da administra

ção -tende a aspirar a um ensino mais especializado e talvez co 

mo reflexo da própria demanda do mercado,por técnicos de adminis 

tração''. 8 

(6) 

(7) 

(8) 

CARVALHO, Maria Izabel V. & DIAS, Maria Tereza R. O pÔs-gra
duado da EAESP e o Curso de PÓs-Graduação em Adm~n~stra -
çao de Empresas. Rio de Janeiro, Insti~uto Universiti
rio de Pesquisas do Rio de Janeiro, 1975. 

LORIA, Eli et alii. ''Pesquisa de opinião sobre os alunos da 
EBAP". Revista de Administração PÚblica. Rio de Janeiro, 
Fundação Getulio Vargas. 

Id. ibid . 
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Como vimos, tem havido alguma preocupaçao por parte de 

algumas instituiçÕes de e nsino , bem conceituadas, com os probl~ 

mas de seus egressos e o mercado de trabalho. No entanto, entre 

nós, este tipo de preocupação que certamente existe, ainda nao 

foi consubstanciado em uma pesquisa sistemática que possibll i 

tasse conclusÕes mais seguras sobre a questao. 



4. METODOLOGIA 

i 
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4.1 - Planejamen t o 

Com o objetivo de ate nder às exigências curriculares do 

Curso de Pós-Graduação em Adminitração do Centro de Estudos e Pes 

quisas em Administração da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul ,procurou-se elaborar um projeto de pesquisa cujo tema fosse 

bastante relacionado com a experiência do autor e tivesse ainda 

utilidade para a UFSM. 

Optou-se por uma pesquisa institucional que abordasse o 

mercado de trabalho do bacharel em Administração, pelo estudo da 

situação dos egress os do Curso de Administração da Universidade 

Federal de Santa Maria, tendo em vista a revi são do .. seu curr1cu-

lo. A pesquisa institucional projetada e uma pesquisa do tipo 

descritivo, tendo sido o seu projeto constituído dos seguintes 

tens: 

Justificativa 

- Definição do Projeto 

- Definição do Problema 

-Desenvolvimento da Bibliografia 

- Metodologia 

- Descrição dos Instrumentos 

- B i b 1 i o g r· a f i a 

O referido projeto,além de ter sido aprovado pelo Curso 

de Pós-Graduação em Administração do CEPA/UFRGS, foi submetido à 

apreciação no âmbito da Universidade Federal de Santa Maria, te~ 

do sido aprovado pelo Conselho de Ensino e Pesquisa em sua lOOa. 

reunião, no dia 11/10/76. 1 

(1) CONSELHO UNIVERSITÁRIO. Proc. n. 247/76 e Prot. Geral, Proc. 
n. 89.338/76. 
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4.2 -População e amostra 

A população alvo dest a pesquisa sao os egr essos do Cu ~ 

so de Administração da UFSM, que perfazem um total de 164 ele 

me ntos. Para efeito de identif i cação e sorteio,os elementos d a 

po pula çã o foram enumerados e e s tão relacionados no Anexo n . 1 , 

contendo as informações obtidas pelo cadastramento efetuado. 

A amostra utilizada foi a aleatória simples, calculad a 

e selecionada de acordo com os procedimentos que detalhadament e 

são apresentados no Anexo n. 6. Adoutou-se um erro padrão de 5% 
é coeficiente de confiança também de 5 %. O tamanho da amostr a 

calculada foi de 100 elementos. A 1 istagem dos elementos sorte a 

dos também se encontram no Anexo n. 6, acima citado. 

4.3 - Coleta de dados 

A metodologia para coleta de dados foi a de questioná

rios, remetidos pelo correio, acompanhados de uma carta com o s 

necessários esclarecimentos e sol i citação para que estes fo s se m 

devolvidos devidamente preenchidos, com a utilização do envelo

pe já subscritado e selado que os acampanhava. A todos os ele -

men tes da população foram remetidos dois questionários, um do s 

quais deveria ser respondido pelo ex-aluno que estivesse atuan • 

do na profissão e o outro deveria ser preenchido pelo ex-aluno 

que não estivesse atuando na profissão. Juntamente com est es 

questionários foi remetida uma c arta de apresentação da pesqui

sa e solicitando a colaboração dos ex-alunos para os seus obje

tivos. Esta carta foi assinada pelo Coordenador do Curso de Ad

ministração da UFSM, que tem mantido diversos contatos com os 

ex -alu nos . 

Além dos dados coleta do s pela pesquisa de c ampo, fora m 

utilizados os registros interno s da UFSM no que se referia a his 

t óricos escolares dos alunos, v id a acadêmica, estágio e identi

ficação de localidades de orige m dos mesmos. 
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Os questionários nao foram previamente codificados pa

ra evitar erros de preenchimento. 

4.4 - Instrumentos de coleta de dados 

Os instrumentos de coleta de dados da pesquisa foram 

questionários. Cada elemento da população recebeu dois questio

nários dos quais deveria responder um, dependendo da sua situa

ção profissional. Houve, então,um questionário para ser preench~ 

do por aqueles elementos que estivessem atuando na . profissão e 

um outro para os que não estivessem atuando na profissão. 

Ambos os questionários iniciavam com uma parte solici

tando dados de base de natureza pessoal, como região de residên 

c ia atual idade, estado civi I, número de dependentes, etc. · 

O questionário que deveria ser preenchido pelos ex-ai~ 

nos que estivessem atuando na profissão possuía questões,em ge

ral, fechadas, relacionadas co m os seguintes itens: 

- natureza da organização; 

- tamanho da organização; 

- forma de ingresso na organização; 

- participação na propriedade da empresa; 

- natureza da função exercida; 

-número de empregos anteriores; 

- tempo que levou para obter a primeira colocação pro-

fissional; 

-opinião sobre oportunidades de emprego; 

- designação da função atual; 

- tempo de permanência na função; 

-identificação da ge neralidade ou especialização da 

função; 

- posicionamento hie r árquico da função; 

-amplitude de supervisão; 

-utilização de conh ec imentos de métodos quantitativos; 
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disciplinas do curso que de ve ·riam ter maior concentra 
-çao; 

-neces s idade de aperfeiço ame nto profissional de nature 

za técnica ou ge rencial. 

O questionário para ser preenchido pelos que não esti 

vesse m atuando na profissão possuía questões relacionadas com os 

seguintes itens: 

-atividades atuais; 

motivo do ·não exercício da profissão; 

-oportunidades de emprego na comunidade e fora dela; 

- procura de emprego; 

-motivo de não aceitação de empregos oferecidos. 

4.5 -Análise dos dados 

A verificação das hipóteses foi feita mediante análise 

descritiva utilizando apenas percentuais e testes de hipóteses 

com a utilização do teste de Qui Quadrado (X 2 ). 

Para a análise descritiva todos os dados relevantes fo-

ram apresentados em tabelas com os respectivos percentuais cale~ 

lados. As tabelas que não contêm percentuais calculados são aque 
' 2 -las que apresentam os dados que foram objeto do teste de X . 

Sempre que se pretendeu verificar o relacionamento 

tre duas variáveis, foi utilizado o teste de x2 adotando-se 

seguinte fórmula, que é a apresentada por Spiegel 1 

(jfo- fel- 1/2)
2 

f e 

en-

a 

(2) SPIEGEL, Murray R. Est a tÍstica. São Paulo, McGraw-Hill do 
Brasil , 1971. 
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Esta fórmula, que e corrigid a com a correç ao de Votes , 

foi utilizada em qua s e todos os casos porque a maio r ia das ta be 

las de contingência apresenta m um grau de 1 iberdade e tra t a-s e 

de pequenas amostras . 

Em alguns casos não foi possível a uti 1 iza ç ão do teste 

de x2 ou então os critérios de agrupamento dos dados tiveram q~ 
ser reformulados para permitir tal análise . 

No caso da verificação do relacionamento existente en

tre a natureza da função exercida pelos egressos do Curso e a e 

xistência de vínculos de parentesco ou propriedade,não foi u t i-
2 1 izado o teste de X porque a freqUência total es t á enrr e 20 e 

40 e uma freqUência esperada mínima é menor do que 5, caso e m 

não deve ser ut i 1 i zado este teste. No entanto, esta situação nao 

prejudicou a análise porque a relação é tão evidente que a sim

ples análise descritiva na base de percentagens é suficiente p~ 

ra verificar a hipótese. 

Situação semelhante foi a encontrada quando verificou

-se a semelhança entre a distribuição de empresas de Santa Ma

ria e a distribuição das empresas que estão absorvendo os egre~ 

sos do Curso. Neste caso foi possível usar o recursos de somar 

as cl ·asses que apresentam resultados muito pequenos. Esta situa 

ção motivou a classificação das empresas em 11 pequenas•• e ••médias 

e grandes 11
, critério que foge ao tradicionalmente usado,mas que, 

no caso, é válido, pois trata-se de destacar a diss e melhança en 

tre estas duas distribuições. 

4.6 - Definição de termos e operacional ização de conceitos 

4.6.1 -Cidade de Origem- Cidade de nascimento ou na qual re

sidiu a maior parte d.e sua vida antes de re a lizar o Cur 

so de Ad ministração. 
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4.6.2 - Atividade Ticni ca - Refere-se is atividades ti c nicas de 

Administração, q ue e nv o lvem principalmente a e xecuçao 

de tarefas depe nde n te s de conhecimentos especi a lizados 

como, por exemplo: Classificação de Cargos, Se gm entação 

de Mercado, Cálculo de Custos, Programação e Controle 

de Qual idade, Re cruta mento e Seleção de Pessoal, etc. 

A expressão 11 técnico 11 aqui utilizada, não está s e refe

rindo a atividades-fim que é comumente usada em contra

partida à 11 administrativa 11 como se referindo a ativida

des-meio. Técnico aqu i se refere a conhecimentos e atua 

ção especializados. 

4.6.3 -Direção- Refere-seis atividades administrativas de p~ 

nejar, organizar, co mandar e controlar, não dependentes 

de conhecimentos especi a lizados restritos a determinada 

area e sim de complexa interação de fatores tendo em vis 

ta a tomada de decisões. 

4.6.4 -Cargo~ Função- Vulgarmente usados no Brasil como sinô 

nimos, aqui são utilizados com o mesmo significado, de

signando 11 um conjunto de tarefas, deveres e responsabi-

1 idades regularmente exercidos por um indivíduo 11
, embo

ra reserve-se a palavra Cargo para designar o emprego 

pÚblico e Função para designar o emprego nas institui 

ções privadas. 

4.6.5 - Gerência - Refere-se ao planejamento, organização,coma~ 

do, coordenação e controle em orgao especializado de m~ 

dia hierarquia, abrangendo uma area de conheci mento e a 

tuação específica e diferenciada em função da$ tarefas 

que executa e em geral envolvendo diversas sub-unidades 

de maior grau d e esp e cialização. 

4.6.6 -Organização! Admin istra·ção -Estas duas expre s soes po~ 

sue m diferentes conceituações. Nogueira de Faria diz que 
11 no sentido mais si mples, organizar e preparar para o 

funcionamento, criando um organismo com todos os elemen 
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tos necessário s à vida e ao desenvolvimento. t, conse -

qUentemente a fase anterior à admin i stração, que cuida 

de gerir o or ga nismo já elaborado,o bjetivando realizar 

os seus propósitos com a máx im a eficiência" 1 . Para mui

tos falar em Organização ou em Administração é referir

-se a uma única proble mática. Aqui usa-se sempre juntas 

estas duas expressões para abranger o todo que Organiz~ 

çao e Administração podem representar,atendendo as dif~ 

renças de conceituação, mesmo que para alguns possa pa

recer redundância . 

4.6.7 - Currículo - Em termos corrente s cu rr ículo designa o con 

junto das matérias que formam o conteúdo de um curso,i~ 

to é o seu rol de disciplinas. No entanto a abordagem~ 

tual na expressao diz Prof. Newton Sucupira,citado por 

Vitor Schuch é de que currículo designa "todas as ativ..!_ 

dades e experiências exercidas e vividas pelo aluno sob 

a direção da escola e no sentido dos objetivos por ela 

yisados•• 2 • 

Dalilla Sperb faz referências a diversas maneiras de en 

carar, conceituar e definir Currículo, endossando o pe~ 

sarnento da UNESCO, quando afirma 11 Modernamente encara -

mos o currículo como todas as atividades· experiências 

matérias, métodos de ensino e outros meios empregados~ 

lo professor ou considerados por ele, no sentido de al

cançar os fins da Educação. 11 3 

(1) FARIA, A. Nogueira de. Organização de e mpresas. Rio de Ja 
neiro, Record, 1964. p.47 

(2) SCHUCH, Vitor Francisco. Formação de professores p ara o en-
sino médio no Est ad o do Riú Grande do Sul. San ta Maria, 
UFSM, 1972. 

(3) SPERB, Dalilla C. Problemas gerais de currículo. Porto A-
legre, Globo, 1966. p.41 e 43. 
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4.6.8 -Apro ve itamento Acadêmico -O apro vei tamento acadêmico a 

qui referido~ indicado pela m~dia g e ral das notas fi

nais de todas as disciplinas cursadas pelo e x -aluno du

rante o curso. 

4.6.9 -Tamanho das Empresas - O ta manho das empresas foi clas

sificado de acordo com o número de empregados. At~ 100 

empregados é pequena empresa, de 100 a 500 é média e 

mais de 500 é grande e mp re sa. 
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Os result a do s d a pr e s en te pe squi s a sao apr es e nta dos a 

s e g uir, nao obed e ce ndo à orde m e m qu e os d ados for am c ol e tado s , 

n a s e qUên c ia da s q ues tÕ es dos instru mento s de col eta d e da do s. 

As infor ma ções d o s dois qu e stio ná rios utilizados f o r am planilh~ 

das, agrup a das, tabuladas e es t atisticamente analisadas tend o 

e m vista a resposta das questões e o teste das hipót e ses,confo~ 

me apr e s e ntadas no capítulo da " Delimitação da Pro b l em ática " . Es 

ta apresentação da problemática é que de t er minou a orde m da a

pr e sent aç ão dos resultados agrupados nos quatro iten s que del i 

mi ta m as di mensões abordadas. 

5.1 -Exercício da profissão 

,. . A primeira questão levantada refere-se ao 

nao da profissão pelos egressos do Curso. A Tabela 

exerCIC I O O U 

n. I, a se-

guir, apresenta os resultados que definem a situação. 

TABELA N. 

Situação dos egressos· do curso de administração 

da UFS M, em relação ao exercício da profissão -

junho de 1976 

SITUAÇJ!íO 

Exerce ..... . . . •........ 

Não exerce 

TOT AL 

QUA NTIDADE 

74 

26 

1 o o 

PERCENTUAL 

74 

26 

I O O 

Pe l o e x posto, 74 % dos e gressos do Curso e stão exercen-

do a profi s são e 26 % não a estão exercendo. O total de 26 % de 

não exercí c io da profissão pode ser considerado elevado, indi 
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cando dificuldade de colocação pelos e g ressos do Curso. No en

t anto, fo i pesqui sada t ambém a situa ç ão daqu e les que não es t ão e 

xer cend o a profissão a fi m de e s clar e cer e st a qu e stão . Est es r e

sultados são apresentados na Tabela a s e guir. 

TABELA N. 2 

Situação profissional dos egr e ssos do curso 

que não estão exercendo a profissão de técnico 

de administração - ju n ho/76 

O P Ç 0 E S 

Continua no emprego anterior 

Não trabalha ••••••••••.••.• 

Trabalha fora da profissão •. 

TOTAL 

QUANTIDADE PERCENTUAL 

1 5 

6 

5 

26 

57,69 

23,08 

1 9 '23 

1 o o' o o 

Dos egressos do Curso que nao exercem a profissão, 

57,69 % continuam em seus empregos anteriores à conclusão do Cur

so; 23,08 % não exercem nenhuma atividade remunerada e 19,23 % e

xercem outra atividade que não aquela que o Curso prepara. 

De acordo com a Tabela n. 3, a seguir, dos que nao tra

balham, somente dois declararam que nao o fazem por nao terem en 

centrado emprego. Dos demais, um declarou que não necessita tra

balhar; um outro preferiu continuar estudando e dois estavam rea 

lizando Curso de Pós-Graduação sem vínculo com alguma organiza -
-çao. 
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TABELA N. 3 

-cu rso por nao estarem Motivos dos egressos do 

trabalhando - junho/1976 

o p ç E s QUANTIDADE 

Nio encontrou emprego ................ . 

Nio necessita trabalhar 

. N~o agrada trabalhar como T~cnico de A~ 

mi n i st r aç~o •....................... ... 

Preferiu continuar estudando .•..••.... 

Está realizando Curso de Pós-Graduaç~o 

sem vínculo com alguma organização .... 

TOTAL 

2 

1 

2 

6 

Foi verificada tamb~m a intensidade em que os que nao 

estão exercendo a profiss~o têm procurado emprego. A Tabela n. 

4 de monstra que a maioria deles - 57,69 % - n~o exerce a profis-
- -sao porque nao se interessou em procurar emprego. Somente ..... 

38,46 % declararam que tiveram algum interesse tendo algumas ve-

zes procurado ~mprego e, apenas um declarou que esteve 

vezes procurando emprego. 

muitas 
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TABELA N. 4 

Intensidade com que os egressos do curso, -que nao 

estão exercendo a profissão,têm procurado emprego 

- junho de 1976 

O P Ç Õ E S 

Muitas vezes 

Algumas vezes 

Não tem procurado ........... . 

TOTAL ....................... . 

QUANTIDADE 

l o 

l 5 

26 

PERCENTUAL 

3,85 

38,46 

57,69 

l o o ' o o 

A Tabela n. 5 apresenta os motivos dos egressos do Cur

so que nao estão exercendo a profissão para rejeitarem as oport~ 

nidades de emprego encontradas. 

Verifica-se, inicialmente, que somente um elemento re

j e itou uma oportunidade de emprego porque a remuneraçao nao era 

compensatória. Por outro lado, mais de 50% daqueles que tiveram 

oportunidades de emprego e rejeitaram-nas, o fizeram por motivo 

de exigirem o deslocamento para outras cidades, o que lhes era 

impossível devido a motivos de natureza pessoal. 

Um outro aspecto desta mesma dimensão constitui na i -

dentificação da natureza das organizações onde os egressos do Cur 

so estão exercendo suas atividades profissionais. A Tabela n. 6 

apresenta estes resultados. 



tscor, V~RGs 
a de AdministrfY'5 . . 

67 -yuO - Bibltoteca 

TABELA N. 5 

Motivo dos eg ressos do curso que nio est~o exercendo 

a profiss i o para rejeitarem as oportunid ades de 

emprego encontradas - junho de 1976 

O P Ç 0 E S QUANTIDADE 

A remuneraçao oferecida nao ers compensat~ 
r 1 a .•.•..•..••.•....•............•....... 

Exigia dedicaç~o a uma área técnica espe -
cializada de Administraç~o que não era de 
minha preferência ....................... . 

Minhas condições gerais de emprego atual -
salário, segurança, etc. -atendem às mi-
nhas expe c t ta ti v as ........ . ............. . 

Verifiquei que não me agrada trabalhar na 
profissão ......•.....•...•.....•...•...•. 

Por motivos de natureza pessoal não me era 
possível o deslocamento para outras cida -
de s ••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • 

Outros de natureza pessoal 

2 

7 

TOTAL.................................... 12 

TABELA N. 6 

Natureza das organizações onde os egressos do curso 

exercem suas atividades profissionais -

junho de 1976 

O R GANI ZAÇJI:O QUANTIDADE PERCENTUAL 

Empresa priv a da .•........... 38 51,35 

!lrgio Público .............. . 36 48,65 

TOTAL 74 

Faculdade de Ciências Econômicas 
Biblioteca Gladis W. do Amaral 

100,00 
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Como pode se r observado,os egressos do Curso exercem suas 

atividades profissionais tanto em organizações privadas 

organizações púb 1 i cas. 

como em 

Estes resultados conduzem à aceitação da hipótese de que 

a maioria dos egressos do Curso estão exercendo a profissão e dis 

tribuem-se tanto em organrzações privadas como públicas. Dos que 

nao a exercem, a maioria por motivos particulares, não se intere~ 

saram em procurar emprego ou ainda, não lhes foi possível o deslo 

camento para outras cidades a fim de aceitarem as 

que lhes foram oferecidas. 

oportunidades 

5.2 -Características do mercado de trabalho -empresarial 

Uma segunda dimensão envolveu o conhecimento das carac

terísticas das empjesas onde estão atuando o s egressos do Curso. 

A Tabela n. 7 apresenta a distribuiçã o destas empresas classifi

cadas de acord o com o tipo de atividade e tamanho. 

TABELA N. 7 

Empresas privadas onde os egressos do curso estão atuando 

de acordo com o tamanho e tipo de atividade 

- junho de 1976 

T A M A N H o 
TIPO DE 

EMPRESA PEQUENA MtDIA GRANDE 
-· 

QUANT. PERCENT. QUANT . PERCENT. QUANT. PERCENT 

Industrial 6 15,80 3 7,89 5 I 3 , 1 6 

Comercial 9 23,68 - - 1 2,63 

Prest.Serviços 9 2 3 , 6 8 4 1 o, 53 1 2,63 

TOTAL .. . ..... 24 63, 16 7 1 8, 42 7 1 8, 4 2 

-
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Para possibi 1 itar t amb ém a comparaçao entre a distribui 

ção das empresas onde os egressos estão atuando e a distribuição 

de empresas existentes e m Santa Maria, foi levantada a situação 

existente nesta local idade, adotando-se o mesmo critério da ante 

r i o r, conforme a segui r apresentada na 8. 
1'"1 

é ~ / l(_ (/z,L 
// d/' .../:. ~ . 

~ t - :;1(_ t9 -' . ( ..... u.,---c 
TABELA N. 8 

Distribuição das empresas privadas de Santa Maria de 

acordo com o tamanho e tipo de atividade -

abri 1 de 1976 

T A M A N H o 
TIPO DE 

EMPRESA PEQUENA MtDIA GRANDE 

QUANT. PER CEN T . QUANT. PERCENT. QUANT. PERCENT 

Industrial 2 94 9 2 

Comercia 1 563 1 -
Prest.Serviços 1 3 3 8 -

TOTAL ...... .. 990 1 8 2 

FONTE: Cadastro . de Empresas do Ministério do Trabalho e Previdên 
cia Social. Posto de Fiscalização de Santa Maria,abril de 
1976. 

As tabelas ns. 7 e 8 foram adaptadas a fim de possibil~ 

tarem a uti l ização do teste de Qui Quadr o (X 2 ) para testar a hi 

p6tese de que existe semelhança entre a distribuição de empresas 

onde os egressos do Curso estão atuando e a distribuição de em -

presas existente em Santa Maria. As Tabelas ns. 9 e lO,a seguir, 

apresentam os mesmos dados das anteriores, apenas mudando o cri

téri o de c las s ificação do tamanho das empresas . 
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TABELA N. 9 

Empresas privadas onde os egressos do curso estão 

atuando de acordo com o . tamanho e tipo de 

atividade -junho de 1976 

T A M A N H o 
T O T A L 

TIPO DE PEQUENA MtDIA E GRANDE 
EMPRESA 

I QUANT. PERCENT. QUANT. PERCENT. QUANT. 
I 

Industrial 6 15,7 9 8 21 , 05 1 4 

Comercial 9 23,69 1 2,63 1 o 

Prest.Serviços 9 23,68 5 13,16 1 4 

TOTAL ........ 24 6 3, 1 6 1 4 36,84 38 

TABELA N. 10 

Empresas privadas de Santa Maria de acordo ·com o 

tamanho e tipo de atividade- abril de 1976 

T A M A N H o 
TIPO DE T o 

EMPRESA PEQUENA MtDIA E GRANDE 

QUANT. PERCENT. QUANT. PERCENT. QUANT. 

Industrial 2 94 2 9, .1 1 11 1 , o 9 3 05 

Comercial 563 55,74 1 o , 1 o 564 

Prest.Serviços 1 3 3 1 3 , 1 7 8 0,79 141 

TOTAL ........ 990 98,02 20 1 , 98 1 . o 1 o 

PERCENT. 

36,84 

26,32 

36,84 

1 o o, o o 

T A L 

PERCENT. 

30,20 

55,84 

13,96 

100,00 
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Adotando- se os dados da Tabela n. 9 p a ra os valores ob 

d d Ta be 1 a n. I O · 1 d x2 serva os e os a para os va ores espera os, o 

calculado e igual a 656,105. Como para dois graus de 1 iberdade 

e a um nível de significância de 5% o valor do x2 tabelado e 

de 5,991 que é bem inferior ao calculado, é rejeitada a hipóte

se de que as duas distribuiçÕes sejam semelhantes. Isto também 

seria verdadeiro a um nível de significância men or de 1%. 

5.3 -Natureza das funções exercidas 

in i c i a 1 

funções 

ções de 

Quanto à natureza das funções exercfdas, a constatação 

e que os egressos do Curso distribuem-se tanto entre 

Técnicas Especializadas de Administração como entre fun 
- -f-:- ~ Direçao. A Tabela n. 11 ilustra esta afirmação. 

TABELA N. 11 

Natureza da função exercida predominantemente pelos 

egressos do curso (função técnica ou direção) 

F U N Ç .3: O 

Técnica Especializada 

Direção 

TOTAL ................... . 

QUANTIDADE 

36 

38 

74 

PERCENTUAL 

48,65 

51 , 3 5 

100,00 

No entanto, quando agrupados também d e acordo com a na 

tureza da organização, os resultados demonstra m que a Empresa 

Privada absorve os egressos do Curso principalmente para fun

ções de Direção, enquanto que as Organizações Públicas absorve~ 

-nos principal ,me nte para funções Técnicas Espe ci alizadas. Para 
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testar esta hipótese, foi utilizado o teste de x2 . A Tabela 

12 apresenta os valores observados. 

TABELA N. 1 2 

Tipo de organização onde os egressos do curso estão 

atuando de acordo com a natureza da função exercida 

NATUREZA DA FUNÇAO 
TIPO DE ORGANIZAÇAO TOTAL 

: 

T~CNICA DIREÇAO 

Privada ..... . ......... 9 29 38 

Pública ............... 27 9 36 

TOTAL ........ . ........ 36 38 74 

n. 

2 O valor do X tabelado para um grau de liberdade e a um 

nível de significância de 5 % é de 3 . 841. Como o x2 calculado foi 

de 17,494, que é superior ao tabelado, conclui-se que deve ser 

rejeitada a hipÓtese de que o exercício de funções Técnicas e de 

Direção distribuem-se em proporções iguais tanto em Empresas Pr~ 

vadas como em Organizações PÚblicas. Desta forma fica comprovado 

que e estatisticamente significativa, inclusive a um nível de 

significância de 1%, a hipÓtese que afirma que as Empresas Priv~ 

das absorvem os egressos do Curso principalmente para funções de 

Direção, enquanto que as Organizações Públicas absorvem-nos para 

funções Técnicas Especializadas. 

A aceitação desta hipótese pode conduzir à conclusão de 

que a Empresa Privada aproveita melhor a formação que o Curso p~ 

porciona para o exercício de funções de Direção. No entanto, es

ta não e 11 toda 11 a verdade, pois os que exercem funções de Dire -

çao em Empresas Privadas, na maioria, são os proprietários ou p~ 

rentes dos proprietários des t as empresas que dirigem. A Tabela 

n. 13 demonstra estes result a dos. 
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TABELA N. 13 

Empresas privadas onde os egressos do curso exercem suas ativida 

desde acordo com a natureza da função e a existência de vínculo 

de parentesco e/ou propriedade 

NATUREZA DA FUNÇ~O 
T O T A L 

VfNCULO T~CNJCA DIREÇ~O 

QUANT. PERCENT . QUANT. PERCENT. QUANT. PERCENT. 

Com .... . .. 1 2 • 6 4 1 9 5o, o o 20 52 , 6 4 

Sem ....... 8 23,68 1 o 23,68 18 47,36 

TOTAL . . ... 9 2 6 '3 2 29 73,68 38 100,00 

A seguir, a Tabela n. 14 apresenta os mesmos resultados 

acima discutidos, incluindo uma outra variivel: o tamanho das 

empresas. 
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TABELA N. 14 

Natureza da função exercida em empresas privadas pelos egressos 

do curso, segundo a existência de vínculo de parentesco e 

propriedade e tamanho - junho de 1976 

NATUREZA DA FUNÇAO/VfNCULO 

TAMANHO FUNÇJI.O TtCNICA FUNÇJI.O DE DIREÇJI.O TOTAL DA 
EMPRESA 

COM SEM COM SEM 
Vf NCULO VfNCULO TOTAL VfNCULO VfNCULO 

TOTAL 

Pequena 1 1 2 1 7 5 22 24 

Média - 3 3 2 2 4 7 

Grande - 4 4 - 3 3 7 

TOTAL 1 8 9 19 1 o 29 38 

Como pode ser observado, a quantidade de egressos exeL 

cendo funções Técnicas aumenta na medida que· aumenta o tamanho 

das empresas. O contrário ocorre com aqueles que exercem fun

ções de Direção. Decresce a quantidade na medida que cresce o~ 

manha das empresas,apresentando uma concentração de quese 50 % 

dos egressos que estão atuando em Empresas Privadas em exercí 

cio de atividades de Direção com vínculo de propriedade ou pa

rentesco com proprietários em pequenas empresas. 

Pelos resultados expostos fica . comprovada a hipótese~ 

ral de que "os egressos do Curso exercem tanto funções Técnicas 

especializadas como funções de Direção,mas o exercício de fun

ç õ e s . T é c n i c a s e s p e c i a 1 i z a d a s p r e dom i n a em O r g a n i z a ç Õ e s P Ú b 1 i c as . 

O exercício de funções de Direção é predominante em pequenas Em 

presas Privadas, onde os que exercem estas funções são, na maio 

ria, os proprietários ou parentes dos proprietários destas em

presas que dirigem, o que nao caracteriza um genuíno aproveita

mento da formação que o Curso proporciona para o exercício de a 

tividades de Direção. 
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5.4 -Aproveitamento acadêmico e situação ~~f i ss ional 

menos 

Pa ra testar a hipótese de que os me lhor e s alunos levam 
2 tempo para obter emprego utilizando um teste de X ,os re-

sultados destas duas variáveis foram agrupados conforme constam 

na Tabela n. 15 a seguir. 

TABELA N. 15 

Ap ro ve ita mento acadêmico dos egressos do curso segundo 

o tempo que levaram para obter emprego 

~ POUCO MUITO TOTAL 

A 

Superior ............. 40 l 4 54 

Inferior ............. 25 7 32 

TOTAL ................ 65 2 l 86 

NOTA: O total desta tabela não coincide com o total da amostra
- 100 elementos - porque foram excluídos desta análise a
queles que declararam que. nunca tiveram interesse em pro
curar e mprego. 

O x2 cal~ulado · foi de 0,0259. Como o tabelado para um 

grau de liberdade e nível de significância de 5% é de 3,841,que 

é superior ao calculado,conclui - se que não existe relacionamen

to estatisticamente significativo entre o aproveitamento acadê

mico e o te mpo que o egresso leva para obter colocação profis -

si on a 1 . · 

A fim de verificar a existência de relacionamento en

tre o aproveitamento acadêmico com outras variáveis como nature 

za da organização em que atua, natureza da função que exerce e 
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e natureza do aperfeiçoamento profissional preferencialmente i~ 

dicado, os dados foram agrupados conforme aparecem nas tabelas 

abaixo e calculado o x2 respectivo. 

TABELA N. 16 

Aproveitamento acadêmico dos egressos do curso 

segundo a natureza da organização 

onde atuam 

-~ EMPRESA 

PRIVADA POBLICA 

APROVEITAMENTO 

Superior .................. 25 20 

Inferior .................. 1 3 16 

TOTAL ..................... 38 36 

o x2 calculado é de 0,4384 

TABELA N. 17 

Aproveitamento acadêmico dos egressos do curso 

segundo a natureza da função exercida 

~ TtCNICA DIREÇJI:O 
A 

Superior .................. 21 24 

Inferior .................. 1 5 1 4 

TOTAL ..................... 36 38 

O x2 calculado e de 0,0343 

TOTAL 

45 

29 

74 

TOTAL · 

45 

29 

74 
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TABELA N. 18 

Aproveitamento acadêmico dos egressos do curso segundo a 

natureza do curso de aperfeiço ament o profissional 

preferencialmente indicado 

~ T~CNICO DIREÇ~O TOTAL 

A 

Superior ................. 26 I 9 45 

Inferior ................. I I 1 7 28 

TOTAL .................... 37 36 73 

NOTA: O total desta tabela não coincide com o total de elementos 
que exercem a profissão - 74 elementos - porque a respos
ta de um elemento sobre a natureza do curso preferencial
mente indicado teve que ser rejeitada. 

O x2 calculado é de 1,679 

Para um grau de 1 iberdade e nível de significância de 

5 %, o x2 tabelado é de 3,841. Como para as três Últimas tabelas 

o x2 calculado é inferior ao tabelado, conclui-se que não exis

te relacionamento estatisticamente significativo entre estas va 

r i á v eis. 

5.5 - Informações gerais e secundárias 

No anexo n. 7 estão apresentadas as tabelas com os re

sultados que não são essenciais para a análise da proble má tica 

em questão mas cujos 

ção de determinadas 

do Curso. 

dados foram col etad os para maior i lustra -

questões e posterior u~o pela Coordenação 



6. CONCLUSOES 

--------------------------------- - ----- - -
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O conhecime n to d o me r cad o de trabalho de qualquer pro

fissão exi ge um epre e n d i me nto d e pesquisa bastante a mplo e de 

difícil realização. No caso da Ad ministração, o pro b lema e ain

d a mais co mplexo porqu e a p rofissionalização da Ad mi n istração e 

o seu ensino envolve m qu e stões ainda hoje controvertidas em fun 

ç ão da própria natureza da Administração, bem como por tratar -

-se de uma profissão nova e de um campo técnico e científico re 

!ativamente recente. 

A abordagem mais tradicional enfatiza a necessidade de 

uma formação especializada considerando que o jovem profissio

nal ingressará na pro f issão co mo um "Técnico " , nu ma determinada 

área das funções especial izad as da Organização. As Modernas ten 

dências do Ensino de Administração, oriundas principalmente dos 

E.U.A., enfatizam a n e cess i dad e de uma formação de natureza ge

ral tendo e m vista o des e nvolvi mento do 11 decision maker 11 e con

siderando que e . o processo d ecisório o que caracteriza a essen

cia do ato de administrar. 

Considerando que o equacionamento da discussão do esp~ 

cial ismo ou do generalismo que deve ser adotado no ensino de A~ 

ministração reside, em pri meiro lugar, na identificação das ne

cessidades das organizações, o que caracteriza um estudo qual i

tativo do mercado de trabalho e que o acompanhamento da situa 

ção profissional dos egressos de um determinado curso apresent~ 

-se como uma forma Út i 1 e v i ável de estudo do mercado de traba

lho tendo em vista a adequação do currículo deste curso,foi rea 

1 izada esta pesquisa, cujas conclusões são sumariadas a segui r. 

A maioria dos egressos do Curso de Administração da 

UFSM estão exercendo a profissão para a qual foram preparados e 

distribuem-se tanto em organizações privadas como públicas. Dos 

que não exercem a profissão, a maioria por motivos particulares, 

não se interessou em procurar emprego ou ainda não foi possível 

o desloca mento para outr as cidades, a fim de aceitar as oportu

nidades de e mprego e nco n t rad as. 

Mesmo que este e studo não tenha envolvido o dimensiona 

menta quantitativo do mercado de trabalho, é possível ,com os re 

sultados obtidos, concluir-se que os egressos do Curso não en

frentam o problema d a sa tura ç ão, visto que os problemas de ob -
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tençao de emprego, em termos de tempo, são relativamente peque

nos. Os casos de grande dificuldade são poucos e estatisticamen 

te insignificantes. 

Outra conclusão é a de que o Currículo do Curso, para 

ser adequado às características do mercado de trabalho,não deve 

enfatizar a problemática da empresa privada, visto que seu s e

gressos, em proporçao semelhante, estão atuando em organizações 

públicas. No entanto, mesmo que os objetivos do Curso não enfa

tizem a problemática da empresa privada, o seu Currículo demons 

tra ~ ex ~ st~ncia desta ~nfase pela quantidade de disciplinas 

profissionalizantes obrigatórias e específicas da Administração 

Privada, como Administração Financeira, Administração de Vendas, 

Administração Mercadológica, Orçamento Empresarial, Análise Em

presarial, entre outras, enquanto qu e, por outro lado, apresen

ta somente uma disciplina específica da Administração Pública 

que e Orçamento Público. 

Quanto às características do mercado de trabalho local 

na esfera empresarial, a conclusão é de que ele é completamente 

diferente daquele que está absorvendo os egressos do Curso. Es

tes estão atuando principalmente em empresas Industriais e de 

Prestação de Serviços, enquanto que em Santa Maria predominam 

as empresas comerciais. Quanto ao tamanho das empresas, em uma 

proporção significativa - 36;84 % - são médias e grandes empre~s 

que absorvem os egressos do Curso, enquanto que em Santa Maria 

quase que a total idade - 98,02% -é composta de pequenas empre

sas. Santa Maria pode ser caracterizada como uma típica cidade 

de pequenas empresas comerciais, não sendo estas organizações 

as que tipicamente ·absorvem os egressos de um curso de Adminis-

. t ra.ção. 

Estas conclusões demonstram que o Curso está situado~ 

um ambiente sócio-econômico bastante diferente daquele que abs~ 

ve os seus egressos. Esta situação gera problemas para a oport~ 

nização de um ensino mais prático e vivencial aos acad~micos,com 

atividades de estágios, visitas a empresas, programas extra-cur 

riculares e de exten~ão universitária, indispensáveis a uma for 

mação integrada e articulada com a real idade profissional do fu 

turo técnico. 
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Das conclusões, as mais significativas são as relacio 

nadas com a natureza das funções exercidas pelos egressos do 

Curso. Verificou-se , inicialmente, que os egressos do Curso de 

sempenham em proporções semelhantes, funções Técnicas Especia

lizadas e funções de Direção. Verificou-se, também, que os que 

exercem funções Técnicas estão principalmente em organizações 

pÚblicas, enquanto os que exercem funçÕes de Direção estão pri~ 

cipalmente em empresas privadas, e ainda que, dos que estão a

tuando em empresas privadas, a maioria possui vínculos de pro

priedade ou de parentesco com os proprietários destas empre 

sas. 

Pode-se concluir também que a alta proporção de ele

mentos exercendo funções de Direção que predomina nas empresas 

privadas não pode ser atribuída a um maior ••esclarecimento" da 

iniciativa empresarial. Isto seria verdadeiro se a ocorrência 

de vínculo de parentesco e/ou propriedade não fosse predomina~ 

te entre aqueles que exercem funções de Direção. Uma proporção 

bem maior de elementos exercendo funções de Direção mas que 

nao tivessem vínculos de propriedade ou parentesco com propri~ 

tários caracterizaria um ••genuíno•• aproveitamento da formação 

que o Curso proporciona para o exercício de atividades de Dire 
-çao. 

Dos egressos que estão atuando em empresas privadas, 

bem mais do que a maioria estão em pequenas empresas e destes, 

também bem mais do que a maioria exercem funções de Direção mas 

possuem vínculo de propriedade ou parentesco com proprietários 

destas empresas que dirigem. 

Com base nas aftrmações anteriores, conclui-se que e 

diferente a demanda das organizações pÚblicas das empresas pr~ 

vadas. Logo, um currículo general ista totalmente unificado,com 

um Único rol de disciplinas totalmente obrigatórias é inadequ~ 

do. 

Quanto ao aproveitamento acadê mico do aluno e a situa 

ção profissional posterior do egresso, não foi verificada ne

nhuma relação est 'atisticamente significativa. Esta conclusão~ 

de conduzir a duas reflexões. 
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Em primeiro lugar, tais res ultados podem ter sido veri 

ficados porque, em termos lÓgicos e teóricos, não pode haver re 

}acionamento entre tais variáveis , não havendo sentido esperar 

algum relacionamento em uma determinada situação real. A outra 

p o s i ç ã o é a d e q ·u e o s c r i t é r i o s d e a v a 1 i a ç ã o a d o t a d o s t a 1 v e z não 

sejam congruentes com as exigências da real idade profissional~ 

ra a qual o curso estão preparando. Neste caso, a variável apro 

veitamento escolar estaria inadequadamente mensurada. ~ possf -

vel que os procedimentos de avaliação que estão sendo adotados 

valorizem mais a memorização de determinados conhecimentos e o 

desenv olvimento de certas habi 1 idades voltadas mais para as exl 

gências acadêmicas do que para as exigências da realidade do fu 

turo profissional. 



7. RECOMENDAÇO'ES 
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Para qu e o Cu r rículo do Curso seja mais adequado 

xigências do me r cado de trabalho é necessári o que o mesmo 

~ 

as e-

seja 

reestudado, verificando-se a oportunidade e viabi 1 idade de modi 

ficações, a fim de que seja proporcionada uma formação mais coe 

rente com a real idade do futuro profissional. Não será neste tra 

balho recomendado um novo currículo ou modificações específicas, 

com inclusão e exclusão de disciplinas. Isto necessariamente e

xigiria a participação das pessoas envolvidas, desde alunos,pr~ 

fessores, coordenação até a direção do Centro, inclusive, tam

bém, as Pró-Reitorias e Orgão de Registros Acadêmicos,pois tra

ta-se também de um problema de adequação aos objetivos e estru

tura da Universidade, envolvendo alocação de recurSO$. 

Estas recomendações pretendem apenas destacar aquelas 

questÕes básicas que necessariamente devem ser consideradas no 

reestudo do Currículo. 

De acordo com as conclusões deste trabalho, o Curso d~ 

ve formar o Técnico especialista e 11 também 11 o Dirigente genera

l ista. Mas a formação do dirigente nao e para todo o tipo de or 

ganização e de qualquer tamanho e sim para a pequena e média em 

presa privada, levando em conta o seu aspecto familiar. 

O general i smo 11 também 11 necessário não deve exceder a-

quele que permita uma visão ampla das diferentes áreas 

especializadas da Administração, pois numa extensão do 

técnicas 
. .. raCIOCI-

nio de Fayol sobre a relatividade das capacidades funcionais do 

pessoal de uma empresa, é a 11 capacidade técnica•• a principal dos 

chefes da pequena empresa. Este generalismo não deve ser aque

le necessário para o desenvolvimento do executivo de alto nível 

das grandes organizações. 

Estas preocupaçÕes devem ficar a cargo de outras insti 

tuiçÕes, ou a um nível de ensino do sistema educa~ional onde o 

t i p o de c 1 i e n te 1 a , os c r i t é r i os de r e c r u t a m e·n to e se 1 e ç ã o , o c u..!:. 

rículo, os métodos de ensino etc., são outros que não aqueles re 
um curso regular de graduação. 

O generalismo do currículo nao pode ser mantido em de

trimento da formação Técnica, que por natureza é especial izan -

te, pois uma boa parte dos egressos do Curso são absorvidos pa

ra exercerem funções Técnicas especializadas, necessitando ter 
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uma maior concentração de estudos naquela area profissional de 

sua preferência. A atual estrutura do Currículo é incompatível 

com estas exigências. Muitos dos egressos do Curso tiveram, em 

relação ao total de seus estudos, apenas 3,73% de estudos esp~ 

cíficos daquela área técnica onde iniciaram a sua carreira pr~ 

fissional. 

O equacionamento do dilema que se apresenta pode ser 

obtido mediante a criação de disciplinas opcionais, mesmo que 

seja mantida a natureza geral do Curso sem a criação de habi 1 i 

tações específicas. Desta forma, é possível oportunizar alguma 

especialização àqueles alunos que desejam iniciar sua carreira 

profissional como Técnicos, em uma determinada área das fun

ções especializadas de uma organização, tanto pública como pr~ 

vada. Será mediante uma adequada estrutura das diferentes dis

ciplinas opcionais que será também facultado àqueles alunos 

que o desejarem,receberem uma formação mais geral e relaciona

da com Direção de empresas. Desta forma, o Curso poderá atenoor 

àqueles que, por já possuírem vínculo com alguma empresa, irão 

dedicar-se a atividades de Direção, sem prejuízo daqueles que 

irão iniciar sua vida profissional em uma area especializada 

de Administração. 

A título de exemplificação, é aconselhável a criação 

de dois conjuntos de disciplinas opcionais, com uma determina

da obrigatoriedade dentro de cada conjunto. Cada um destes con 

juntos deve enfatizar uma problemática diferente. Um deles de

v e a p r e se n t a r d i s c i p 1 i na s que e n v o 1 v a m c·o n h e c i me n tos ma i s e s p ~ 

cíficos e aprofundados das diferentes áreas técnicas especial~ 

zadas de Administração, aplicáveis tanto em organizações pÚbl~ 

cas como em privadas. O segundo conjunto deve conter discipli-

nas de natureza geral, isto é, que nao sejam de conhecimentos 

de áreas técnicas especializadas e sim relacionadas com gerên

cia e direção. Deve este segundo conjunto ainda enfatizar a p~ 

blemática da pequena e média empresa privada. 

Uma outra recomendação é que o currículo seja dotado 

de equilíbrio entre os estudos específicos da Empresa Privada 

e os relacionados com as Organizações Públicas. Para que seja 

obtido este equi 1 Íbrio é necessário que sejam introduzidas dis 

Faculdade de Ciôi tas Econômi~l'l 
Biblioteca Gladis W. do Amar I 
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ci p lina5 de Administração Pública, ou então reduzido o número 

da s de Administração de Empresas, o que certamente mutilaria 

~ formação necessária para os que pretendem dedicar-se à 

empresa privada. A ampliação de disciplinas de Administração 

PÚblica possivelmente terá que ser feita em detrimento das di5 

ciplina5 de conhecimentos básicos. 

Quanto aos objetivos do Curso,i recomendável que os 

me 5 mos se j a m r e v i s a d os , a f i m de q u e se j a e s t u da d a a i n c I u 5 ã o da 

questão das diferentes demandas por parte de organizações 
. 

pu-

bl icas e privadas. Este estudo certamente terá que conduzi r a 

uma maior especificação da formação que o Curso pretende dar 

para o exercfcio de funções Técnicas e de Direção,em função do 

tipo e tamanho de organização que pretende abranger. 

Como o Curso está localizado em uma cidade que apre

senta poucas possibi !idades de treinamento e aprendizagem mais 

prática, a preocupação com a programação de estágios e ativid~ 

des de extensão devem ser maiores do que em outros cursos.t in 

dispensável que maior atenção e recursos sejam dirigidos a es

tas questões.Uma solução que certamente ajudará a estimular os 

alunos a realizarem estágios em outras localidades é a criação 

de alguma espécie de "bolsa de estágios". Esta solução associa 

da com uma programação de estágios vinculados às diferentes dis 

ciplinas técnicas, certamente oportunizará um ensino mais prá-

tico e vivencial, melhor articulado com a realidade 

na! do futuro técnico. 

profissi~ 

t recomendável também que sejam revisados os objeti-

vos das diferentes disciplinas bem como os procedimentos de a

valiação da aprendizagem adotados. Deverá ser verificado se os 

objetivos e a conseqUente metodologia de avaliação 1 sao con

gruentes com as exigências da realidade profissional que o alu 

no enfrentará. 

(1) Para uma.maior reflexã9 sobre a p~oblemâtica ~a.formulação 
ae obJet1vos e aval1açao podera ser mu1to ut1l a consul 
ta às clássicas obras de Bloom sobre a toxonomia dos ob 
jetivos educacionais. 
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Finalmente recomenda-se que seja insti t ucio n alizado o 

p r o c e s s o de r e v i s ã o e a t u a I i z a ç ã o p e r i Õ d i c a d o c u r r í c u I o d o Cu r 

so. 

Estas são as reco mendações que a pres e nt e pesquisa su 

gere. São conclusões baseadas na realidade profissional dos e

gressos do Curso. São questões que hoje se apresentam . Certa -

mente, após decorrido algum tempo e modificada a conjuntura e

conômica e social, outras serão identificadas. 



8. ANEXOS 



A N E X O 

RELAÇÃO DOS DIPLOMADOS PELO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ATt 1975 

N O H E 

FORMA NDO DE 8/12/1970 - la.Turma 

1. ARTHUR PORTELLA SOARES 

2. AYRTON VALLANDRO MARÇAL 

3. CARLOS COSTA BEBER 

4. CLEUSA MARIA MACHADO 

5. EDUARDO ANTO NIO ALMEIDA 

6. ELfDIO PEREIRA MARQUES 

7. ENIO TOMBES! 

8. GELCI MARGARET DE CARMARGO 
DAL 1 FORNO 

ENDEREÇO RESIDENCIAL END EREÇO PROFIS SIO NAL 

Silva Jardin,1593 - Sta.Maria Leciona Cilon Rosa 
Fone: 21.3177 

Barão Triunfo,862 - Sta.Maria 
Fone: 21.1484 

Acampamento, 6 - Edif.Provín
cia-Apt~ 63 - Santa Ma ria 
Fone: 21.3457 e 21.2537 
Duque Caxias,133 - Sta.Maria 
Fone: 21.2911 

Miguel Toestes-803-Apt~ 102 
P.Alegre - Baiorro R.Branco 

Rua 13 de Maio, 213- ljuí 
Fone: 3240 

Professor UFSM 

Agência Chevrolet 
Professor UFS H 

Dep.Pessoa1 UFS M 

Dep . Conta b i 1 i dade - Di v . Orça 
mento UFSM 

CERCA 
Fone: 25.8302 

Banco do Brasil 
Ag. Centro - Santa Maria 
Fone: 21.1693 



N O M E 

9 . I V O N I L B RA S I L L E A L 

1 O. JO~O CARLOS CARVALHO 

11. JOSt HORLANDO ROCHA MARTINS 

12. JOSt NILDO DA SILVA 

13. MANOEL FIRMO SCHROEDER VINADt 

14. ODILO PEDRO MARION 

15. OSVALDO DA SILVA MELLO 

16. PEDRO DERLI TEIXEIRA ALMEIDA 

17. VALTER SAURIN 

18. VITOR FRANCISCO SCHUCH JUNIOR 

FORMANDOS DE 8/12/71 - 2a.Turma 

19. ALDA MARIA BARIN 

20. ALDO MARTINS FERNANDES 

21. ANA ROSA ALGERICH MOREIRA 

ENDEREÇO RESIDENCIAL END EREÇO PR OFISSI O AL 

Av. ltaimb~ s/n. -Santa Maria Escola SENAC, Rua Prof. Bra 
g a , 6 O - S M - Fone : 2 1 . 1 4 80 

Bemto Gonçalves, 175- SM 
Fone: 21.3741 

Gen. Neto, 281 -Aptc:> 1-S M 

Rua Tuiuty,l321-Apt<? 3-S M 

Rua Ernesto Alves,337-ljuí 

Ag. Centro Banco Bras i 1 
CACEX - PA. 

Dep. Pessoal - UFSM 

Secretaria do Centro Ciênc. 
Rur. UFSM. 

lnstit. Psquiátrico Forense
Av. Bento Gonçalves, 2850-PA 
Fone: 23.1470 

AGRIMEC 
Professor UFSM 

NID/CRUTAC - UFSM 

Curso Pós-Graduação Adminis
tração - UFRGS - Porto Alegre 

Professor UFSM 

Dept. Pessoal - UFSM 

METROPLAN-Av. lpi ranga, 1555-
4? and. PA- Fone: 23.1368. 

Ga b. Projetos -P r e f e i t. I j u í 

\.0 
o 



N O M E 

22. ANTONIO JADER CHAVES FAGUNDES 

2.3. BRENO MILTON LUDKE 

24. CARLOS COLBERT PEREIRA ANTUNES 

25. CLAUDIO SANTO BORIN 

26. CLENIR CERVI 

27. IEDA MARIA FORGIARINI 

28. JOJ'i:O JACQUES VILANOVA SEIXAS 

29. J os r ALBERT MWZELL CHAMUN 

3 o .. JOSt CESAR VIEIRA. DA CUNHA 

3 1. LAERTE CORREIA MARQUES 

32. MIGUEL ANGELO SACCOL 

3 3. N E v/T O N CORRtA RAMOS 

3 4. NILMAR SISTO FOLETTO 

--

ENDEREÇO RESIDENCIAL ENDEREÇO PROFISSIONAL 

Rua 22 de Março, 692 -Sto.~nge- Lojas DEBACO- Av. Brasil ,75 4 
lo - Santo ~ngelo 

Prefeitura Municipal Olaria 
Fone: 22.2117 

Andradas, 1662 PD - UFSM 

Visc . Ferreira Pinto, 574 -Ap.l Lojas Borin- Av.Visc. Fer. 
- Sta.Maria- Fone: 21.1318 Pinto- Itararé- St-1 

Domingos Almeida,341 - SM 

Presid.Vargas,2427 - SM 
Fone: 21.3322 

Rua Enrique Dias,20 - SM 
Fone: 21.3039 

Av. Nsa.Sra.Copacabana,914 -
Apt~ 1102 

Ferragem Sta. Maria - Rua do A 
c a m p ame n t o , 3 8 1 - S ~i 
Fone: 21.139 8 ,21.2887 e 21.2 88 6 

S e c r e t a r i a G e r a 1 - U F S ~~ 

METROPLAN- Av. lpirang a ,1555-
4~ and. -Fone: 23.186 8 - PA 

BANRISUL - PA 

PETROBRAS-Direção da RJ 
Fone:021-221.7007- Ra mal 25 . 31 



----------- - - -- ---- - --- --- - -----

N O M E 

FORMANDOS EM 09/12/72 - 3a. Turma 

35. ALFEU RIEFFEL CORRtA 

36. ANTONIO C.F.VALE DE LEMOS 

37. BRENO AMAURI SANCHES 

38. CLADIS NOAL 

39. CLAUDIO COELHO TIMM 

40. CLAUDIO TADEU F.DE MELLO 

41. CLEIDA MARIA S.ARA0JO 

42. EDUARDO MATEVI 

43. ELIO SERGIO DENARDIN 

44. ENIA t1UNI Z CAVICHIOLI 

45. FERNANDO FRIZZO 

46. GERNANO F. PAGNOSSIM 

47 . HEINZ LUIZ HASS 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua Gen.Câmara-Conj .Tiradentes, 
~ loco 3, Apt~ 402 - Uruguaiana 

~ v. Osvaldo Aranha,374 - PA 

~v. João Pessoa,41-Apt~ 304-PA 

~v . Boa Viagem,3376-Ed. Ver sa
lhes,Apt~ 1 12-Boa Viagem-Re cife 

~iachuelo , 1263-Térreo - PA 

Rua Bento Gonçalves,270-A 
Passo Fundo 

Rua Gen.Neto, 434- SM 

~ua Fernando Ferrari, 1711 - SM 

~ua Paul Harris,95- SM 

~ua 7 Setembro,395 - Cx.Postal, 
16-ljuí - Fone: 2435 

ENDEREÇO PROFISSIO NAL 

NUMA - UFSM 

Radio Santamariense 
Professor UFSM 

INPA - PA 

Forb do Bras .i 1 S.A. -Vi a Pre 
sidente Maia, Km 19/20 - RecT 
fe,PE- Fone: 26.0811 e .... ~ 
26.0821 

I NPS - Bo rges de Medeiros - PA 

Comercial Grassiotim - Dep.Pe~ 
soal - Passo Fundo 

P r o f e s s o r U F S ~I 

Banco do Brasil-Ag.Centro - SM 
Fone: 21.1693 

\D 
N 



---- ---- -- - ---- -

N O M E 

4 8. JOÃO DARCY CAMPOS 

4 9. JOSt CARLOS VIEIRA 

5o. JULIO CESAR COLVERO 

51 . MARCO A.T.DESESSARDES 

52. MARCO AURELIO DA SILVA 

53. MARIA E.CA RLETO FLORES 

54. MAR I A EUNICE GIACOMONI 

55. MARIA TEREZA M.PEIXOTO 

BECKER 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Conde Porto Alegre, 170 - SM 

Prefeitura Municipal - São 
Vicente 

Riachuelo,330-Apt? 202 - SM 

Acampamento,389-Apt? 11- SM 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

BANRISUL, Ag.Centro - SM 

Dep . Educ.Ffsica - CEF - UFSM 

Ass.Planej. UFSH 
Professor UFS M 

Rua Floriano Peixoto, 11 12-S H 

Av. Santa Rosa - Três de Maio Col .Pres.Get.Vargas - 1\v.Sta. 
Rosa,2405 - Fone: 2 
Caixa Posta1,1153-Três de Ma io 

56. MARLEI J.CECCO CIOCCARI CIENTEC - PA 

57. PEDRO HAYRTON C. RAMOS 

58. RAMI RO FI RPO MELLO 

59. RENATO RODRIGUES DIAS 

60. ROSANARA FIM SANTIAGO 

61. SYLVIO DE CAMPOS LINDEMBERG 
FILHO 

Rua Bento Gonçalves,311-Ap.l 
Dores - SH 

Pinheiro Machado, 2725 

Rua Visconde da Fontoura, 
2840,Apt? 403 - PA 

Duque de Caxias, 309-Ap.201 
- Porto Alegre 

PLANALTO 5/A-Do min gos de Al mei 
da, 108 - SH 

Casa Nobre-Dr.Bozano,711 - SM 
Fone: 21.2300 

Expresso Mercúrio S/A 
Professor UFSM 

Curso Pós-Graduação Administra 
ção - UFRGS - PA 



----------------

N O H E 

62. VANDA CULAU BARROS 

FORMANDOS EM 18/12/72 - 3a. Turma 

63. ANA RITA MOTHCY 

64. ClADIS HOFHEINZ 

65. TREZINHA IVO NI NOEGELEN 
SCHERER 

FORMANDOS DE 04/12/73 - 4a. Turma 

66 . ANTO 10 JOSt PERIN 

67. ARLINDO RESE 

68. BAYARD AMARAL DA SILVA MACIEL 

69. CECrLIA LIMA DE SOUZA 

70. CLAUDIO ZAPPE 

71. DANILO TADEU CORDEIRO ANNES 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua Ferreira de Abreu,lOO
Apt~ 11 - PA - B.Santana 

Av .Osvaldo Aranha ,374 - PA 

Manoel Ribas,l624-Apt~ 
SM - Fone: 21 .2325 

Av . Dambros e Paiva,730 -
Cx. Postal ,25 -Fone: 55 
Marmeleiro- PR 

Rua Uruguai, 182 - Ap.6 
Ponto Agudo - Blumenau-SC 

Rua Prof.Demofi lo Xavier, 
105 - Glória - PA 

Serafim Valandro,660 - SM 
Fone: 21.1686 

ENDEREÇO PROFISSIO NAL 

Hospital São Roque- Seara-se 

Rua 7 de Sete mbro , 970 
Fone: 21.1572 

Cargil AgrícolaS/A- Av. Dam 
bros e Paiva ,354 - Marmeleiro 
- PR- Fone: 16 

Swift - Armour S/A - Cx.Pos -
tal,l55- Livramento 
Fone: 21.1888 (0542) 

ARTE X 

Coordenadoria Geral Interior 
- 4~ and.Av.Borges - PA 

Rádio Guarathan - Rua do ca m 
pamen to - SM - Fone: 21 . 1797 



N O M E 

72. EDESON BEUST 

73. ERNA LUIZA SCHMITT DA SILVA 
MELLO 

74. EUGENIO KELLING 

75. IMELINA TEREZINHA MARCHESAN 

76. IVAN DA CUNHA MORE IRA 

77. JO~O HERMETO DO PRADO 
DESESSARDS 

78. JOSt CLAUDIO OLIVEIRA DE LIMA 

79. LAOR DA SILVA ALVES 

80. LUIZ JOSt ROSSATTO 

81. LUIZ PASCOAL BUGLIONE BECK 

82. LUIZINHO DEGRANDI 

83. MARIA ANTONIETA GUARIENTI 

84. MARIA CONSUELO TEIXEIRA 

- -----~------------- ---

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Dr. Bozano,1567-Ap.32-SM 

Rua Duque de Caxias,1379 
-Ap. 19 - PA 

ENDEREÇO PROFISSION AL 

Ass.Planejamento UFSM 
Prof.UFSM - Dep. Economia 

Dep. Pessoal - UFSM 

DAERG - UFSM 

Matadouro de Aves Pinhal 
Av. Rio Branco,453 - SM 

Espresso Mercurio S/A 
Joaquim Silveira - Esq . Sartór i o 
- Porto Alegre 

Aos cuidados da FORO do BR ASI L 
S/A- Edif.Coliseu - 12? an d - PA 

GAMAPLAN-Prefeitura Municipal -
Caxias do Sul 

MEPTROPLAN- Av. lpiranga,1555-
4? and.- Fone: 23.1368 

Comando do 5? Distr . Naval-Flo
rianopólis -se - 88.000 

Soe. União Ca i x . Viaj. -Ru a Ve n. 
Aires-SM- Fone: 21.221 8 

INCOBRASA 

PLANALTO S/A-Doming.Al meida ,1 08-
SM. 

1.0 
\J1 



N O M E 

85. MARIA HELENA RAVANELLO 

86. MARIO DELUY FELIX 

FORMANDOS DE 04/12/73 - 4a. Turma 

87. MARIO XAVIER PEREIRA ANTUNES 

88. NEIVA MARIA FIGUEIREDO DA COS 
TA PICADA . 

89. PAULO ROBERTO FIALHO CfRIO 

90. StRGI O VALMOR BERTOLO 

91. VERA BEZTRIZ SANGOI 

92. WALDIR SWAROWSKY 

FORMANDOS DE 26/07/74 - 5a. Turma 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

3~ Exército - PA 

Floriano Peixoto,594 - SM 

Rua Duque de Caxias, 1727-
Ap.301 - PA 

Av. Rio Branco,378-Ap.5 -
SM - Fone: 21.2987 

José Bonifácio,2401-Ap.403 
- SM 

93. CARLOS MARQUES COUTINHO Flores da Cunha,2322-Ap. 405 
- Urugualana 

94. CLAUDIO VANDERLE I CORR~A 
RAMOS , 

95. CLECI ANITA DE CECCO BALDIS- Euclides da Cunha,1770- SM 
SERA Fone : 21.3564 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

METROPLAN- Av . lpiranga,l555-
4~ and. Fone: 23.1368 

INPS - PA 

METROPLAN -Av. lpiranga,l555 -
4~ and. - PA 

Construtora Portela - Boz ano, 
616 -Fone: 21.1924 

ARCA L 

Rodoviária de Uruguaiana (Emp. 
Pla nalto) 

Escr t. Téc . de Obras - UFSM 

SENAC 



N O M E 

96. CLENIO FACCIN 

97. DIRCE MARIA BATIROLA 

98. DULCE MARIA DENARDIN 

99. JAIR ROBERTO BEHR 

100. JO~O FRANCISCO FELTRIN 

101. JOSt ODIM DEGRANDI 

102. LtO IVO ZIEMBOWICZ 

103. LIANE LIA PIERRET 

104. MARIA BEATRIZ DENARDIN 

105. MARIA DA GRAÇA LIMA DE 
OLIVEIRA 

106. NOELI CAUZZO 

107. R.ICHARD PEREIRA 

108. ROSEMERI AZEVEDO 

109. StR~IO BENINC~ DE SALLES 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua Nereu Ramos,4528 - Cx.Pos 
tal D-19 - 89.800-Chapecó-SC-

Floriano Peixoto,867 - SM 

Carlos Gomes, 12 - SM 

Conde Porto Alegre,200-Ap.5 
SM 

Rua Cristovão Colombo,840 -
Ap. 507 - PA 

Av. Rio Branco,601-Ap.703-SM 

Acampamento,60-Ap.81 - SM 
Fone: 21.1825 

Bozano,574 - Ap.2 - SM 

Floriano Peixoto,1549 - Ap.4 
- SM 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

Casa Orestes-Dr.Bozano,832-SM 
Fone: 21.33.39 

Fabrica de Massas Corrieri-Ria 
chuelo,106- SM- Fone:21.100'Zi" 

Matadouro de Aves Pinhal -Av. 
Rio Branco,453 - SM 

IPESUL - CANOAS - RS 

Ten.Cel.Brito,168- Sta.Cruz 

SBOFA -Av. Rio Branco,601-SM 
Fone: 21.3440 

I..D 
-......! 



N O M E 

110. SERGIO ROSA DE PAIVA 

111. SOLANGE DE L I MA ASTEGG I ANO 

112. TADEU LIBERAL! 

113. VALDIR LUIZ FOGLIARINI 

114. VITALINO SIMOES PIRES FERREI 
RA 

FORMANDOS DE 18/12/74 - 6a. Turma 

115. ABILIO REQUIA 

1 1 6. ADEMIR CARLESSO 

1 1 7. AGUIDA BRESSAN 

11 8. AN.A J OAQU I NA TEIXEIRA DA 
SILVA 

11 9. ANTONIO JOSt BASSO 

12 o. ANTONIO OLIVIO SELLI 

12 1. BEATRIZ .DE PELLEGRINI KRATZ 

1 22. CARLOS ALESSIO ROSSATO 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua 14 de Julho,570-Ap.601 -
5~ andar - Campo Grande - MG 

Rua Minas Gerais,238 
98.900 - Santa Rosa 

Rua Sergipe, 211 

15 de Novembro,896 - Capaça
va - Fone: 429 

Rua João Teles, 369 - PA 

Visc.Fer. Pinto, 469- ltar~ 
ré - SM 

Rua 24 de Maio,50 - Bagé 
Fone: 23248 

Marques do Herval ,237 - Ca
xias do Sul 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

MÓveis Scalco - Santa Rosa 

Com.Riogrand.Turi smo -Ru a dos 
Andradas, 1137-Gal .Pl í nio Bec 
ker - 6~ and - PA 

Curso Riachuelo - Rua Vale 
Machado - SM 

Professora UFS M 

Professor UFSM 

\.0 
CX> 



N O M E 

123. CELIA TEREZINHA ZAGO SOUZA 

124. DARCISO ANTONIO MARCHRY 

125. GENERINO JOS( DE QUADROS 

126. GILCENtA FEIJO FERREIRA 

127. JOAO CARLOS FONTOURA BRANDAO 

128. JO~O LUIZ SOARES 

129. JOAO VILVEU VIEIRA SOARES 

1 3 o. JUAREZ COSTA ESPINDOLA 

131. LUIZ CARLOS CONEGATTO 

1 32. LUIZ TATTO 

1 3 3 . MARIA ALICE FERRETTI TREVISAN 

1 34. MARA BORGES DE OLIVEIRA 

135. MARIA EUNICE FORGIARINI 

136. MARIA EVANGELINA VALLANDRO 
TRONCO 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua Araripe Junior,46 - SM 

Tuiuty,2367-Ap.l 

Venâncio Aires,l795 - SM 

A/C Claudio Vanderlei Cor
rea Passos - A.T.O - UFSM 

Rua Visconde de Fer.Pinto, 
1561 - SM 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

Organ. Santam.de Hoteis - Ven. 
Aires,2741- Cx.Postal,l2181-
SM 

Governo do Estado - Roraima 

INPS - Setor de Orçamento 

Pasqual i -Guerra Ltda.Arquit. e 
Edificações- Garibaldi, 789 

Central de Máquinas - Dr. Boza 
no - SM 

Renovadora de Pneus OK - Gene- W 
ral Canabarro - SM 8 · 

Q) 

Fundação Recursos Humanos ~ 
)> 
a. 

\.0 
\.0 

ª·~ 2. :ti 
GAMAPLAM-Pref.Mun i c i pa 1 - Ca- j" àJ 
xias do Sul. ll>•C? 

o 

CD 
Batista Magazine- Rua JÚlio ~ 
de Castilhos,291 - Caçapava d ·
Sul - Fone: 278 fJ 

------------------------------------------------------------------------------ ---- ----



137. MARIA VALESCA CULAU 

138. PAULO FERNANDO THUMt 

139. ROMEL SASSO SIMOES 

14 O. SI RLE I VASCONCELOS 

141. VOLNICE DE BARROS SANT'ANNA 

FORMANDOS DE 11/07/75 -]a. Turma 

142. ELIO SELVA 

143. ERNI DATTEJN 

144. FRANCISCO ELfBIO BARACHINI 

145. GENIL CARNEIRO CABRAL 

146. NEIDA HOLLWEG PISANI 

147. RAFAEL CECHELA ISAIA 

148. RONALDO ETCHECHURY MORALES 

149. SILVANA MARIA MARTINI CASSOL 

150. SANDRA MARIA DA LUZ PEREIRA 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua 7 de Setembro,285 - SH 

Floriano Peixoto,1811- SM 

Rua Manoel Ribas,1624-Ap.l 
Fone: 21.2325 

Rua Dr. Casagrande, Ed.Ca
merini-Ap.401-4~ and. Ben
to Gonçalves-Fone:22. 1912 

Rua José Antônio Coelho, 
228-Ap.128- Vila Mariana 
- SP- Fone: 011-707869 

Floriano Peixoto,858-SM 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

Marco Po1o- Fone: 21. 1122 

Dep. letras - UFSH 

RodoviáriaS/A - Caix a Po s tal , 
1539 - Estreito - 88.000 - Flo
rianópolis -se 
AGRIMEC -Gaspar Hartins,12 44-
SH- Fone: 21.3741 

(Rest.Progresso , Posto lp i r an
ga - K3 Faixa Camobi 

Fundação Recursos Hum an os 

Casa Eny - Gal. Comércio - SM 

Posto Ci1indrão- Av. Rio Br a n 
co esq. Vale Machado - SM 

NADAL - Caxias - Fone:2 1 .27 77 

o 
o 



N O M E 

FORMANDOS DE 05/12/75 - 8a. Turma 

151. ALCEU ZILLI TASCA 

152. BARTIRA DIAMAR AREND 

153. CtLIO KOLTERMANN 

154. ERNA NEUMAIER KELLING 

155. FABIO SEQUEIRA SOLIS 

156. FERNANDO LUIZ RICHI DE OLI-
VEIRA 

1 57 • I S MA R DE O L I V E I RA S AMUE L 

158. JOSt ADIRSON SANTOS LOPES 

159. LUIZ HENRIQUE PEDRAZZI 

1 6 o o MAR I A EMfLIA DOS SANTOS CA-
MARGO 

161 o MARIA INES ARRUA SCHEID 

1 62 o NELSON THEOBALDO STREB 

1 6 3 o VALNEI FREITAS NUNES 

1 64 o ZELIA MARIA SANGOI 

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Rua Fúlvio Aducci,763-Ap.202 
Estreito- Florianópolis - se 

Rua Visc.de Pelotas,1722-Ap.42 
- SM 

A/C de Eugênio Kelling- De p. 
Pessoal - UFSM 

(Nicarágua) 

Rua Visc.Pelotas,440 - SM 

Eduardo Pinto de Moraes,83-SM 

Trav.Padre Caetano,20-Ap. 1-SM 

Rua do Rosário,160 - SM 

San tana ,691-Fundos - PA 

Rua Gen.Osório,720 -São Pedro 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 

MUller e Filhos 
Fone : 0482 - 44.2178 - 44.2378 

Central de Máquinas - Dr. Boza 
no - SM 

Casa Manual Sequeira Camoapa -
Dep. de Boaco - Nicarágua 

A/C de José Fernandes - Dep.E
conomia - UFSM 

SB Engenharia - Av. Rio Branco , 
601 - SM - Fone: 21.3042 

CEEE 

Banco do Brasil-Ag.Ce n tro-S M 

Fábr i ca BAUER - Valandro Esq. 
Olavo Bila c 



------ ----------- -
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A N E X O I I 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

Santa Maria, RS, 24 de maio de 1976. 

Do: Coordenador do Curso de Administração 

Ao: Ex-Alunos do Curso de Administração/UFSM 

Assunto: Comunicação (faz) 

t com alegria que voltamos à presença de V.S. dan 
do continuidade ao nosso esforço de aproximação entre os Ex -alu 
nos e o Curso. 

Muitos de nossos Ex-Alunos devem ter conhecimento 
que esta Coordenação vem se preocupando com o contínuo aperfei
çoamento do Curso de Administração de nossa Universidade. Algu
mas iniciativas neste sentido foram realizadas,destacando-se os 
encontros na "Semana do Administrador";amplo estudo de diagnÓs
tico da situação de todas as disciplinas do Curso; reuniões com 
professores; seminários com alunos, etc. 

Dando apoio a esta 1 inha de trabalho, contamos , a 
gora, com a pesquisa, a nível de mestrado, do Prof. Vitor Fran7 
cisco Schuch Jr., que objetiva identificar a situação profissio 
nal dos Egressos do Curso de Administração da UFSM, a fim de dT 
mensionar algumas questões controvertidas sobre Currículo para 
formação de Administradores. Este trabalho, que está sendo rea
lizado com o nosso assessoramento e colaboração, servirá de ba
se para reestudo do Currículo do Curso, visando garantir uma 
maior adequação às necessidades do mercado de trabalho. 

Contando com seu total apoio a esta pesquisa, que 
é de real importância para o Curso e para os Administradores, a 
guardamos confirmação de seu endereço atual, bem como, a breve 
devolução dos questionários que lhe serão enviados. 

Cordialmente, 

Prof. EDUARDO PERCEVERANO PERES NOGUEIRA 

Coordenador 
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A N E X O I I I ( 1 ) 

Santa Maria, 29 de abril de 1976. 

Prezado Colega: 

A UFSM, em seu contínuo esforço de desenvolvimen 

to, tem procurado sempre aperfeiçoar o ensino em seus diversos 

cursos. Nesta perspectiva, consideramos de fundamental import~ 

cia o conhecimento da situação profissional de seus egressos 

possibilitando o redimensionamento de objetivos e adequação de 

currículos às necessidades do mercado de trabalho, motivo pelo 

qual formulamos a presente para encaminhar os questionários a

nexos a serem respondidos pelos egressos do Curso de Administra 

ção, objeto de nossa particular atenção. 

Estamos encaminhando uma lista de esclarecimen -

tos dos conceitos chaves conforme aqui sao utilizados, e dois 

questionários, o n. 1, para ser respondido somente por aqueles 

ex-alunos que estão exercendo alguma atividade específica de 

Técnico de Administração e, o n. 2, para os que nao exercem a

tividade de Técnico de Administração, ou dedicam-se exclusiva

mente ao magistério de disciplinas de Administração. Ao respo~ 

der o questionário n. 1, destinado aos que exercem a profissão, 

considere apenas a sua principal atividade profissional,se po~ 

suir mais de uma. No caso de você exercer somente atividade de 

consultoria ou assessoramento sem vínculo com alguma organiza

çao, responda o questionário n.l, mesmo que mui tas questões f.!_ 

quem prejudicadas, pois elas são dirigidas principalmente aos 

' técnicos vinculados a empresas ou órgãos públicos . Estas infor 

mações servirão de base para elaborarmos uma monografia sobre 

os Egressos do Curso de Administração da UFSM e o Mercado de 



1 04 

Trabalho, cujo objetivo principal é avaliar a adequação do Cur

so às tendências atuais do ensino de Administração e ao merca

do de trabalho. 

Contamos com a indispensável participação do colega ne~ 

te esforço para aperfeiçoar o nosso Curso, respondendo pronta e 

fidedignamente os questionários e remetendo-nos o mais breve~~ 

sível, não ultrapassando o prazo 1 imite de 30 dias.Somente com 

a participação de cada um, colaborando com as diferentes areas 

de atuação é que somaremos esforços para dar à nossa profissão 

o devido reconhecimento, principalmente nesta área controverti

da. Aguardando o seu pronunciamento, subscrevemo-nos atenciosa

mente. 

Prof. Vitor Francisco Schuch Jr. 

C.R.T.A. 482-lOa. 
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A N E X O I I I ( 2) 

Santa Maria, 29 de junho de 1976. 

Prezado Colega: 

Visando um estudo relacionado com o Curso de Ad 

ministração da UFS M e seus Egressos estamos realizando uma~ 

quisa, juntamente com a Coordenação do Curso, já alguns meses 

tendo expedido correspondência a todos os ex-alunos. 

Não havendo até o presente momento recebido a 

resposta dos questionários da referida pesquisa, continuamos 

contando com a sua colaboração no sentido de que os 

sejam respondidos e devolvidos com a maior brevidade. 

mesmos 

Salientamos que a dedicação de alguns minutosde 

tempo, respondendo aos qu~stionários, é indispensável para que 

possamos realizar este trabalho que objetiva o aperfeiçoamen

to de nosso Curso. 

Cordiais Saudações 

Vitor Francisco Schuch Jr. 
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A N E X O IV 

Q U E S T I O N A R I O n. 

Responda este questionário se voce 

estiver exercendo atividade de Téc 

nico de Administração. Caso contrã 

rio, responda o questionário n.2. 



I O 7 

- DADOS DE BASE 

I. Cidade de residência atua I : 

2 . Cidade de origem: 

3 . Idade aproximada: 

de 2 I a 25 anos; de 36 a 40 anos 

de 26 a 30 anos; de 4 I a 45 anos 

de 3 I a 35 anos; mais de 46 anos. 

4. Estado civil: 

( ) solteiro; ( ) casado; viúvo; ) desquitado. 

5. Número de dependentes: 

I I. DADOS SOBRE A ORGANIZAÇAO EM QUE ATUA 

6. Qual a natureza da organização em que voce trabalha,atua~ 

mente? (como Técnico de Administração) 

( ) Industrial 

Empresa ( Comercial 

Prestação de Serviços 

( ) Federal 
Orgão PÚblico ( ) Estadual 

( ) Municipal 

OBS.: Se é Órgão de economia mista, empresa pública ou ou 
tra indique acima a esfera pública a que está vincu 
lado. 

7. A que tipo de atividade dedica-se esta organização? 

8. Quantos empregados tem, aproximadamente, esta organiza
ção 7 
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1 I I. DADOS SOBRE SUA ATIVI DADE PROFISSIONAL 

9 . Qual é a natureza da função que você exerce como Técni
co de Administração? (Assinale mais de uma, se for o ca 
s o) • 

( ) atividade técnica; 
( ) atividade de direção; 
( ) assessoria técnica; 
( ) consultoria (e prestação de serviços técnicos auto 

nomamente); 
( magistério; 
( outra. Especifique, por obséquio: 

10. Como e chamado o cargo ou função que voce exerce? 

11. Sua função atual é relacionada principalmente com ativi 
dades técnicas especializadas de administração, ou é a
tividade de direção? 

( ) atividade técnica especializada; 
( ) ativid a de de direção abrangendo diversas areas téc 

nicas de administração. 

12. No caso de e s tar em uma empresa privada, voce possui pa~ 
ticipação no patrimônio dessa empresa? 

) não; ) prejudicada. 

13. Possui alguma vinculação de parentesco com os propriet~ 
rios da empresa? 

( ) sim; ) nao ( prejudicada. 

14. Quanto ao posicionamento hierárquico de sua função, co
mo pode ser classificada? 

( 

( 

função técnica ou assessoramento técnico não envol 
vendo supervisão; 
direção de Órgão especializado de hierarquia baixa 
ou i n te r me d i á r i a • O e s i g n ação do órgão : . _..:.._ ____ _ 

( direção de Órgão especializado de média ~ierarquia 
(nível departamental). Designação do orgao: 

( direção geral da organização; 
( outra. Especifique, por obséquio: 
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15. Quantas pessoas exist em sob sua supervisão? (Sob sua au 
toridade- inclusive indireta). 

16. Caso sua atuação principal seja em uma area técnica de 
administração, especifique qual: 

( ) Administração de Recursos Humanos/Pessoal 
( ) Administração Mercadológica/Vendas; 
( ) Administração da Produção/Materiais; 
( ) Administração Financeira/Orçamento; 
( ) Organização & Métodos; 
( ) Outra. Especifique, por obséquio: 

Prejudicada. 

17. Qual foi a forma de ingresso como Técnico de Administra
ção nessa organização? 

( ) concurso de seleção ; 
( ) contatos pessoais diretos com o empregador? 
( ) indicação de parentes ou amigos; 
( ) convi te da empresa; 
( ) indicação de professores ou da Universidade; 
( ) interferência do C.I.E.E.- Centro de Integração Em 

presa-Escola; 
( por intermédio de anúncio; 
( outra. Especifique, por obséquio: 

18. Há quanto tempo está nesta organização? 

19. Qual foi o tempo a proximado que você levou para obter o 
primeiro trabalho como Técnico de Administração? 

20. Qual a quantidade de oportunidade de emprego como Técni
co de Administração verificada por você em Santa Maria 
ou loca 1 idades vi z inhas? 

( 
( 

) uma ; ( 
) nenhuma. 

) duas; ( três; ) quatro ou mais; 

21. Se anteriormente ao e~prego atual você exerceu outras o
cupações de Técnico de Administração, qual era a design~ 
ção e natureza de cada uma delas? 

( 1 ) 

(2) 

( 3) 
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2 2 . E m s u a a t i v i d a de p r o f i s s i o n a 1 , j á f o i n e· c e s s á r i o u t i I i -
zar ou utiliza modelos e técnicas cuja aplicação depen
d a de conhecimentos de métodos quantitativos (matemáti
c a e estatística de nível superior, pesquisa operacio -
n a l, etc.)? 

( 
( 

) muitas vezes; 
) algumas vezes; 

( 
( 

) poucas vezes; 
) nunca. 

23 . Em caso afirmativo, poderia especificar quais as princ~ 
pais? 

24. Considerando as necessidades de sua atividade profissio 
nal, que conteúdos você acha que deveriam ter sido estu 
dados ou tido uma maior concentração em seu curso de 
formação? Enumere em ordem de prioridade: 

( 1 ) 

(2) 

( 3) 

(4) 

(5) 

25. Para seu aperfeiçoamento profissional, que tipo de cur
so você daria prioridade para realizar, atualmente? 

() estudo de métodos e técnicas de áreas especializa
das de Administração, como Marketing, Finanças, Pro 
dução,Pessoal ,Organização & Métodos, etc~; -

() estudo de natureza geral relacionado com a gerência 
ou direção de organização,como Processo Decisório, 
Desenvolvimento Gerencial e Organização, Administra 
ção por Objetivos, etc.; 

() outros. Especifique, por obséquio: 

26. Oginiões e sugestões sobre a problemática da formação de 
Tecnicos de Aaministração e o mercado de trabalho: 
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A N E X O V 

Q U E S T I O N A R I O n • . 2 

·Responda este questionário, se você 

não está exercendo a profissão de 

Técnico de Administração. 



I 1 2 

I. DADOS PESSOAIS 

1 . Cidade de r es idência atua I: 

2. Cidade de origem: 

3 . Idade aproximada: 

( ) de 21 a 25 anos; ( ) de 36 a 40 anos; 
( ) de 26 a 30 anos; ( ) de 41 a 45 anos; 
( ) de 3 1 a 35 anos; ( ) mais de 46 anos. 

4. Estado civi 1: 

so 1 te i r o; ) casado; viúvo; ) desquitado. 

5. NÚmero de dependentes: 

11. DADOS SOBRE A SITUAÇAO PROFISSIONAL 

6. Qual a sua situação profissional atual? 

continua no emprego que exercia antes de concluir o 
curso; qual? 

( não est~ exercendo nenhuma atividade remunerada; 
( obteve trabalho em atividade fora da profissão;qual? 

]. No caso de não estar exercendo nenhuma atividade remune
rada, por que isto acontece? 

( não encontrou emprego; 
( não necessita trabalhar; 
( n~o lhe agrada trabalhar como Técnico de Administra 

çao; 
você preferiu continuar estudando. Porque preferiu 
cursar outra Faculdade. Qual? 

( está realizando Curso de Pós-Graduação sem vínculo 
com alguma organização. Qual Curso? 

) Prejudicada. 

8 . Já esteve procurando emprego? 

( ) muitas vezes; 
( ) alguma.s vezes; 
( ) não tem procurado. 

9. Tem encontrado ou lhe têm oferecido oportunidade de em-
prego como Técnico de Administração em Santa Maria ou 
localidades vizinhas? 

( ) muitas; ) algumas; poucas; nenhuma. 
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10. Fora de Santa Maria ou lo ca lidades vizinhas, te m pare ci 
do ou lhe têm oferecido op o rtunidades de emprego? 

sim; ) nã o . 

11. Caso a resposta anterior não seja negativa, em que loca 
!idades encontrou oportunid a de de emprego? 

12. Na possibilidade de já ter tido uma ou mais oportunida
des de emprego, por que a rejeitou? 

( 

( 

( 
( 

a remuneração oferecida não era compensatória.Pode 
ria especificar quanto, em média? -

exigia dedicação a uma área técnica especializada 
de Administração que não era de minha preferência; 

) minhas condiçÕes gerais de emprego atual - salário, 
segurança, etc. - atendem às minhas expectativas; 

) verifiquei que não me agrada trabalhar na profissão; 
) por motivos de natureza pessoal não me era possível 

o deslocamento para outras cidades; 
Outra. Especifique, por obséquio; 

) Prejudicada. 

13. Você já se submeteu ao processo seletivo para Técnico de 
Administração em alguma empresa ou Órgão público? 

( ) Não . Nunca me inscrevi em nenhuma seleção. 
( ) Sim. Fui aprovado e aguardo chamamento. 
( ) Sim. Submeti-me à seleção, mas fui reprovado,acredi 

tando ter sido pelos seguintes motivos: -

Prejudicada. 

14. Opiniões e sug~stões sobre a problemática da formação de 
Técnicos de Administração e o mercado de trabalho: 



11 4 

A N E X O VI 

PROCEDIMENTOS ESTATfSTICOS - CALCULO DE TAMANHO 

DA AMOSTRA E SELEÇAO DA AMOSTRA 

A população da pesquisa é constituída pelos egressos 

do Curso de Administração da UFSM que perfasem um total de 

164 elementos.Para efeito de identificaç ã o o s e l e me nto s da p~ 

pulação foram enumerados e estão relacionados no Anexo n . 

contendo as informações obtidas pelo cadastramento efetuado. 

A amostra utilizada foi a aleatória simples calcula

da e selecionada de acordo com os seguintes procedimentos. 

Amostra Piloto 

Inicialmente foi selecionadq uma amostra piloto de a

proximadamente 20 % da população, contendo 33 elementos escolhi 

dos em tabela de números aleatórios( ) . Para esta esco l ha fo

ram sorteadas a 9a. 1 inha e a 4a. coluna cuja interseção dete.!:_ 

mina o ponto de partida para a escolha dos 36 elementos que es 

tão relacionados abaixo na ordem em que foram localizados: 

( ) PEREIRA, José Severo Camargo et BUSSAB, Wilson de Oliveira. 
Tabuas de estatfstica e matem;tica . . Sio Paulo, Brasi -
liense, 1974. 
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l] 
Cálculo do Tamanho da Amostra 

Após efetuada a coleta de dados da amostra piloto foi 

adotada como variável critério para a determinação do tamanho 

da amostra 11estar ou não exercendo a profissão 11
• Da amostra p_!_ 

loto 79 % estão exercendo a profissão e 21% não estão exercendo 

-a. 

Com 79% de casos de sucesso e 21% de fracassos e ado

tando-se um Erro Amostrai de 5% e coeficiente de confiabilida

de de s% foi calculado o tamanho da amostra utilizando-se a 

seguinte f6rmula estatrs·tica, apl icivel a valores relativos. 

E= zv p X q 

n - 1 

N - n 

N - 1 
onde: 

E 0,05 
<X 0,05 
p 0,79 
q o , 2 t 
n = 7 
z = 1 , 96 

obtendo-se: n 1 o o 
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Continuando com o me s mo procedime nto adotado para selecionar os 3 3 

elementos da amostr a piloto foi completada a amostra até atingir -

110 ele mentos. Aos 10 0 e l eme ntos qu e o c á lculo de terminou foi acr~ 

cido mais 10 % para garantir a quantidade mínima de elementos calc u 

lada mesmo que não obtenha-se algumas respostas. 

Segue abaixo a relação dos 110 ele mentos encontrados na 

seqUência de números aleatórios da tabela: 

159 007 129 043 085 076 013 035 147 079 021 141 086 150 157 110 134 

005 142 145 045 017 09 0 059 049 080 019 074 102 123 044 117 082 034 

073 003 016 024 061 144 112 136 023 098 070 164 091 069 008 065 140 

020 032 002 015 038 054 01 2 02 7 Q26 006 132 109 049 146 129 094 085 

067 086 062 115 039 137 145 071 055 163 162 013 045 149 098 123 138 

083139 009108 053 022 079 007 025 077 084104 068155 010 011 156 

095 052 017 119 125 096 074 118 

Os elementos acima relacionados não responderam ao instr~ 

mento de coleta de dados ou foram regeitados os seguintes relacio 

nados, mantendo-se no entanto garantida a aleatoriedade da amostra 

dentro do 1 imite de 10 % de margem para substituir os casos de nao 

resposta e rejeição: 

23 25 62 110 137 139 149 

150 152 155 
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A N E X O VI l 

IN FO RMAÇÕES GERAIS E SECUNDARIAS 

TABELA N. 19 

C dade de Res dência atual dos Eg ressos do Curso 

Junho 1976 

c D A D E QUANTIDADE 

Santa 

Porto 

Caxias 

1 j u r 

Maria 

Alegre 

do Sul 

Jaguar i 

Caçapava do Sul 

B a gé ••••. 

Canoas 

Bento Gonçalves 

Livramento 

Três 

Santo 

de Ma i o 

Angelo 

Blumenau 

Florianópolis 

.............. ~ ............... . 

C u r i t i b a • . • • • • • • • 

Campinas 

de Janeiro Rio 

Gurupi 

Boa vista 

TOTAL 

52 
26 

5 

2 

1 

1 o o 
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TABE LA N. 20 

C dade de Or gem dos Egressos do Curso 

Santa Maria 

São Pedro do 

Erexim 

São Gabriel 

Passo Fundo 

Jaguar i 

Porto Alegre 

Sul 

do Sul Rosário 

Santa Rosa 

Pelotas 

Rio Pardo 

Uruguaiana 

Mareei i no 

Cruz Alta 

Fe 1 i z 

Ramos 

Restinga Seca 

Candelária 

I ra i 

Dom Pedrito 

Formigueiro 

Caçapava do Sul 

Santo Angelo ••••• 

c O A O E 

......... 

8 a g é ..................... . 

Sobradinho ...... 

Frederico Westphalen 

JÚlio de Castilhos 

Campo Grande 

TOTAL 

QUANTIDADE 

63 

4 

3 
2 

2 

2 

2 

2 

2 

1 o o 
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TABELA N. 21 

Idade Aproximada dos Egressos do Curso 

21 a 25 

26 a 30 

31 a 35 

36 a 4 O 

4 1 a 45 

mais de 

I D A D E 

4 6 ..•••.•••.•.......• 

TABELA N. 22 

QUANTIDADE 

1 3 

45 

26 

1 1 

4 

Estado Civil dos Egressos do Curso 

ESTADO CIVIL 

Solteiros .•.•..•.........•... 

Casados •••••••••••...•••.•... 

Viúvos ....•.................. 

Desquitados .•................ 

QUANTIDADE 

33 

66 
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TABELA N. 23 

Orgãos pÚblicos onde os egressos do cu rso e xercem sua 

p-rofissão segando a esfera pública que estão 

vinculados 

ESFERA P 0 B LI C A 

Federal 

Estadual 

Municipal 

QUANTIDADE 

23 

1 o 
3 

TOTAL ..•.•.••••.•.•..•.••..• 36 

TABE-LA N. 24 

PERCENTUAL 

63,89 

27,78 

8 , 3 3 

100 , 00 

Funções exercidas pelos egressos do Curso segundo 

o tipo de atividade 

TIPO DE ATIVIDADE 

Atividade técnica •.•••••.•.•. 

Atividade de direção ••.•••••• 

Assessoria técnica ••••..••.•• 

Con s u 1 to r i a ••••.•••.••• ~ ••••• 

Magistério ••••••••••.•••••••• 

Outra 

TOTAL 

QUANTIDADE 

33 

38 

23 

6 

1 o 
o 

1 1 o 

PERCENTUAL 

30,00 

34,55 

2 o, 9 1 

5,45 

9,09 

100,00 
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TABELA N. 25 

Designação do cargo ou função que os egressos do 

curso exercem 

CARGO OU FUNÇAO 

1. Predominantemente técnico 

T- ' Ad . . -ecn1co m1n1straçao .•.••••.•...••.••..... 
Técnico .•.••.•••.•••.•.•.••..••...•.....•.. 
Assessor Administrativo .•.•.•••...••.•..•.. 
Assessor 
Assessor 
Analista 

Técnico ···················· ·· ·· · · -

Administrador .••••......•.....•..........•. 
Assessor de Planejamento •..••••..••.•..•... 
Assistente Administrativo -de Vendas ...... .. 
Assistente de Diretoria .................. .. 
Assessor de Diretoria .................... .. 
As se s so r de Di re ção .••....••••.••••••••••.. 
Assessor Previdenciirio ••••••..••.•••..•.•. 
Instrutor .•.....•.•.•••.•.•.•.•.....•••.•. • 
Consultor Industrial ..................... .. 
Consultor de Empresas ..••••.•.••..•..•••.•. 

2. Predominantemente Direção 

Diretor Administrativo ................... .. 
Gerente ••.•.•.•..••....•...•.•.........•••. 
SÓcio Gerente ..••..•.......•..•....•.•..... 
Gerente Administrativo ....•..•....•....•... 
Gerente Financeiro e Administrativo ..•..••• 
Gerente Serv.Gerais e Pessoal .••.•.••••..•. 
Chefe de Relações Industrial .•.•..•.•••••.. 
Diretor Comercial .•......••••••...•••••.••. 
Gerente Comercial ••••••...•.•.•...••.•..••• 
Gerente Marketing .•••.••••••••••...••..•..• 
Gerente Regional .•.••.••••••••••.••.•.••.•• 
Diretor Industrial .....•.•......•.....•...• 
Administrador de Produção ••••••..••••.••••• 
C h e f e de G ab i ne te •••.•.....•••••••••••••.•• 
Coordenador •..••••••.•••..••••...•.•.•..••• 
Diretor ••.•..•..••......•••.... · •.•...•.•••• 
Di r e to r Presidente .•.•.••••...•............ 
Super in t en dente Gera 1 •••••••••••••••••••••• 
Di reto r Geral •.•••..•.......•..........•..• 

QUANTIDADE 

1 9 
5 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

6 
4 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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TABEL A N. 26 

Posicionamento hierárquico da função exercida 

pelo s egressos do curso 

POSICIONAMENTO HIERARQUICO 

Função técnica ou assesso ra mento 
t~cnico não envolvendo supervi 
s a o ....••••••••••..•.••. · · • · · • • 

Direção de 6rgão Especializado 
de hierarquia baixa ou interme 
diária ..................•... -: 

Direção de Órgão Espec i a 1 i zado 
de média hierarquia (nível de-
partamental .•••. . ••......•... 

Direção geral da organização ... 

·rOTA L ............•............• 

QUANTIDADE PERCENTUAL 

33 44,59 

9 1 2 , 1 6 

1 o 1 3 '52 

22 29,73 

74 100,00 
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TABELA N. 27 

Areas técnicas de administração de atuação pr incipal 

dos egressos do curso 

A R E A S 

Recursos Humanos/Pessoal 

Mercadologia/Vendas ........•..•..••.... 

Produção/Materiais . .• ..... . .. ..... ..... 

Financeira/Orçamento .....•............. 

Organização & Métodos .................• 

TOTAL 

TABELA N. 28 

QUANTIDADE 

1 6 

7 

5 

1 1 

21 

60 

Forma de ingresso ·dos egressos do curso nas 

organizações atuais 

ATIVIDADES 

Concurso de seleção ............•...•.••• 

Contatos pessoais diretos 

Indicação de parentes ou amigos .•..•.••. 

Convi te da empresa .....•.....•...••..•.• 

Indicação de professores .••.•...••..•... 

lnterferincia do CIEE ........ .. ......•.. 

Por intermédio de anúnci o .............. . 

TOTAL ...........• •. ..................... 

QUANTIDADE 

1 5 

1 1 

7 
25 
1 3 

2 

73 
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TABELA N. 29 

Quantidade de oportunidades de emprego verificada em Santa Maria 

ou local idades vizinhas pelos egressos do curso 

OPORTUNIDADES 

Um a ••..•••••••••.•..•..••.••••. • · · • · · · • • • · • • • 

Duas 

Três 

Quatro ou mais 

Nenhuma .........•....•.•....•................ 

TABELA N. 30 

QUANTIDADE 

19 

1 4 

6 

8 

25 

Intensidade com que os egressos do curso declararam terem uti li

zado, em suas atividades profissionais, morlelos e técnicas cuja 

aplicação dependa de conhecimentos de métodos quantitativos. 

ITENS IDADE 

Muitas vezes ..•••••...................•...... 

Algumas vezes .••..••••.•..•.•....•.....••...• 

Poucas vezes •..••.•••.••.............•....... 

Nunca •.•...•••.••••..••.•••..•••••••.•••••••• 

QUANTIDADE 

17 

23 

12 

22 



TABELA N. 31 

Egr ess os do curso que não es tã o exe rc e ndo a profiss ão segund o 

terem ou não oportunidades de e mprego fora de Sant a Maria 

OPÇÕES QUANTIDADE PERC ENTUAL 

Sim 1 2 4 6, 1 5 

Não 1 4 53,85 

TOTAL ...•.•........•.•..... 26 1 o o, o o 

TABELA N. 32 

Local idades onde os egressos do curso que nao estão exercendo 

a profissão encontravam ou lhes ofereceram oportunidades de 

I j ui 

Caxias do Sul 

Novo Hamburgo 

emprego 

LOCALIDADES 

............................. 
Porto Alegre ......••.............•...•.••• 

Curitiba •...•.......................•.. ~~. 

São Paulo ................................ . 

Rio de Janeiro ••••••.••...•.....•••..•.•.• 

Brasrl ia .............................•.•.. 

Goiania ........... • ...... . ......•......... 

Nata 1 

TOTAL 

..................................... 

..................................... 

OPÇÕES 

2 

6 

2 

1 

1 

1 

1 7 

NOTA: O total desta tabela não corresponde ao da anterior po~ 
que alguns elementos indicaram mais de uma cidade. 
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TABELA N. 33 

Egressos do curso que nao exercem a profissão segundo terem 

ou não participado de concurso para técnico de administração 

OPÇOES QUANTIDADE PERCENTUAL 

Nunca se inscreveram ......... . 1 1 42,30 

Inscreveram-se, foram aprovados 

e aguardam chamamento ........ . 15 57,70 

Inscreveram-se e foram reprova-

d os .......................... . 

TOTAL ...••..•..•.............. 26 100,00 
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